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O T E M P O 

Commleaío Geographica e Geologies 

Boletim Meteorglogico 

:i Bexta-felra. — A preaaRo barométrica, a 
O*, foi de »'.l'ü.ii'l mm., Ani hora« da manhã, e 
do fjití.M mm., áa ü htraa da tarde 

A teraporatur» maxima foi do l'J°, o a mini-
ma, do >(:",'-'. 
Vento prodomlnarita, Hl! 
Chuva, nau 'J I h rati. «t. 
Tempo geral, «ncoliurto. 

Quadro cilmatologlco do mot doagoatodo 
ISU7. Capital. 

Elementos climatologicoa 

Altura barométrica, múilia 

p » mínima | 

Data» 

T í m p e r a i V » roúdl-i do mez 
, maxima du meã 

Ilataa 
» mín ima do racz 

Ilataa 

Ventoa domlnautea. j 

l i am. relativa, média, °/o 
Tenafto média do vapor mm. 
Bvap. d« niez, á aombra mm. 
Altura da chuva calilda mm. 

» maxima o data mm. 
' 13Ä -
111-.'» 

» minima e data mm. j 

• max ima em lí-l boras mm 
Datan 

fco. do diaa chnvosna 
m » » nublados 
» » » claros 

i l » » » do trovoada 
A » » » » eiibllna 

• > • » geada 

Data» 

I cm ro 
anno a 

5.4 

agoato 
do 
11-57 

7(11 .01 
mm. 

7(1.'.. Hl 
mm. 

OH«.20 
mm. 

Mo.ü.'i 
ai»..'. 

C 33.4 
I'. I7.:i 
H l'j.y 

10.1-3 
8*. 5 
(17.S 

M.B 
II 
l'I 
IS 
IX 
I 
lu 

5.0 

Quanto a temperatura, cllo ae peide dlz.r ou-
t n tanto, porque a média toi perto de I 
irão maior do qu. anormal ea maxima fol a 
mai. r »té a*'t a obaoiT»1a neat» capital «m 
„„ . . „ '.-«moera a mldm» toi alta, mas noa 

annoa «liJoriorM s eat., feuut. 6 em que eila 
foi maior a'nda «m agoato, Undo aldo »to f.'i, 
.m agoato du l-ni » <"» '•.«> " " ' m 0 " " 

" î ' j a ' o r temperatura fféJ a daa 24 hora« dt 
o m d l . n o m « paaaado fol 4 . !'.!• 41. no -11. 
17 cul» maxima toi do 2 B V • minima do 17'; 
a menor toi Ce I I " no dl» 11, ç . J » » a x ima 
f„l I2°.l e min ima. Kl».». A médl» do dl» 18 
» iiue ao doa » maxim» d > roi-r, fol do 18..t4, 
, , u i minima, de 15-.4 o » rnéd » do dl» 2, . m 
d u . ao do» » minima du met. fol H' .77 . sua 
n . x l m a , do 25«. No dia 2H houvo o phonumeno 
«Iniruiar do dar se » temperatura maxima, que 
! • ' , (« e *'.• 2, » 1 h. da m »dru gada, e la 2 da 
t . , l e . quando aodá i uae l aempr.' a maxima do 
S i l » temperatura lo lepenaa ío 11« O a caus» 
Ï ' . ; , ' - u à d» temperatura, d» mela-nilt. para 

p m temporal que reinou nea , . dia 
n í inata . 7-ca. lonon o naufrágio da barca 
talw na . . . e . d » d» Bertiog. 

soa venu,. prodümifla.itea do mez, honve a 
»normalidade de aer o noi -nal de bE aubatlttll-
do pelo do K . o do NW pelo do 8-

A humidade relativa foi I "I. menor do q u . 
» medi» norm. l para o mez, e a ten.So do v» 
por foi normal: raaa s . v a po r ado foi multo acti-
va, em r e l a t o á média p a r . agoato doa aunoa 
an ter io r« T . m b . m aa chuvas fcram mala 
«bundantea do q u . entornaram acr em agoato. 

, . a lm me.mo, att.ngiram tó um pouco me-
ma», u dasdumoamo m l «m 

ZI,"'.?,'n 
no dl» 1 1 , quando faltai». — i-td« «m 
para egualar a quautiilada maxn,...* 
1 dia em agoato, de 11-67 até agor». 

O numero doa diaa cltuvctca foi 2 inalado quo 
o normal, o assim também o doa claro» Houve 
»pen»a I trovoada durante o mez e a Dubulo-
aidade média foi menor do quo a normal, 

fi. Faulo, .I de aotembro do 1*1)1. 

F. J . C. I n i N K I D I B 

UMA 

Esperança... jacobina 

O Republica transcreveu de 
uma folha de Minas um arti-
go com o titulo—Scisão—em 
que, apreciando a desaggrega-
ção do P. R. F. e o nascimen-
to do Pg., ou partido do go-
verno, alimenta a doce espe-
rança de ver voltar á casa pa-
terna os filhos prodigos do P. 
R . F . 

Se o Republica transcreveu 
ta! artigo, é, porque gostou 
delle; e assim, confessa o col-
lega fluminense nutrir confian-
ça na re-volta dos ex-jacobi-
nos, como o sr. Campos Sal-
les, ao vasto seio do P. R. F. 

Diz o citado artigo, falando 

da scisão: 
«Foi dolorosa, maa era 

neceasam a »eparuglo. Nau 
ceaie embora dn mais pun-
gente ingratidão, foi um 
bem para a Kepnblioa. O» 

repnblioanoi qno ain-
d , i«t mantGm «o lado doa 
comelheiroi hfto de voltar t* 
Ulmcnto a nó«, porquo é 

v ootanoioo qne está a ban-

deira de euaa idéas, e n&o 
' é com parlamentaristas qne 

elles farto liga dnravel. 
Graças & »oislo bavida, 

já «urgiu • «undidutnra do 
dr. Campoa Bailes, em véu 
da do conselheiro Bo«a e 
MUva.nu dooonaelhoiío Lniz 

V I » • • • • J ' 6 n m * 
oonquikí» P » « » B e P n 

bliM.» 

EntSo, o homerti volta mes-

i t to ? 

Se o oollega o aftirma, não 
l e m o s razões para duvidar, tanto 
maisquanto quem o diz é oli-
dimo P. R. F. 

E «hi está como são as cou-
sas Para que tanta bulha, tan-
ta '.plataforma», se o futuro 
presidente da Republica ha de 
p i t a r d u q u i « ftlgum tempo em 

plena lua de mel com os pseu-
do-adversarios de agoia ? 

Por essas e outras ó que o 
povo já vai descrendo das co-
medias politicas e pondo-se 
inteiramente fóra delias, con-
vencido da sensatez do dicta-
do caipira : 

Em festa de jacu, r.hambú 
não entra. 

Consta quo o dr. Costa Carvalho, 

chefo do Policiu, segnirú, no (lia 10 

do corrente, om diligencia« pura 

dnns Estados visinhos, íleundo-o 

Hnlistitnindo ne.itu ca]>itnl o dr. Vir-

gi l io Cuidas, 1." delegado uuxiliar. 

O arrendamento da ( Central. 
O Jornal viu nm telegramma di-

rigido por notável hunqneiro de 
Londres, interessado wis negocios 
do Jirítsil, a important!; estiibelcoi-
mento (lo credito da pruça do Kio, 
a nnnncuado tjno os diffdrentea gru-
pob linanceiros, quo envittrsiii peri-
to« pur>\ examiiitir a Estrada do 
Forro Central, estão se entendendo 
naquella praça para apresentiir ntua 
proposta de urrundamentd no gover-
no brasileiro. 

Accrescenta o mesmo banqueiro 
esperar quo as negooiuções se-
jam resolvidas satisfactoriamonto. 

Kebnloildado media , " a 10. 

Pelo quadro acima se vG na ultima co umn» 
uii...- f, r«m no mez pas-ado, nea'.a capital cs 

, . C ;rin' . 1 " clementes cilmatologlcca, 
. . » neu .d» c luiui.a 'inaea ca aeua va i.rea 

w iB .. , X'.ILIII'..- dulUKldOf daa observa-
l i . ' í 1'as pela Cumula» •'•" oeogr.phlc» e cleo-
loei.-» »os I " ^.iii.s de l a 1-1)0 

VC- pola. qao » i r ea t i o barom.trlc» ae 
púd o s li ama- rormal, porque, embora foaae a 
m i d A-lo BUI um pouco maior do que a Der-
mal a d i i fe ienç . foi pequena e rem a maxima 
nem a w lu lma attlnglu aos .xtremos JA obs.i-
vadoa aflui «m ag0 1 1 0 fle outroa annoa 

I a .«.>ln«i» nlln ara n.tllu I 

Di«>gu inho 
O dr. Antonio de Godoy, 'J® do 

legado anxilinr entregon hontem 
ao dr. olicfo do policia o inqnorito 
aberto em 8. bebaít ião do Faraiso, 
sobre o reappareoimento do cele-
bre Diogninho. 

Como já noticiámos, uquella an 
otoridudu segniu, no dia lii do mez 
lindo, etn diligencia para as comar-
cas de Matto Orosno de Uatataes, 
Hanto Antonio da Alegria o H. Se 
bastião do Faraiso, á procura de 
criminosos deste o do Estado de 
Minas, o como na ult ima destas 
looalidades se falasse insisti ntemeu 
te de achar so Dioguinho foragido 
na fazenda do sr. João Affonso Ma-
oiel, o delegado se dirigiu immedia-
tamento para essa propriedade agri 
cola, encontrando num rancho alii 
proximo um pobre doentio e que o 
bandido Vicentinlia apresentava co-
mo o bandoleiro desuppareoido naa 
aguas lamacentas do Mogy Guassii. 

O inquérito traz depoimentos 
desencontrados de diversas testemu 
nhãs, sem adeantar, porém, cousa 
alguma n respeito. 

O vulta sinistro do Diogn inho 
continua, pois, a pairar sobre o es-
pirito apavorado dos uC»«°s "erta 
nejos, sem quo a policia B&ik» de-
cifrar o enigma. 

Os romanos fumariam ! 
Fumavam I Assim nol o doclara o 

JouriuJ. á'Byij.iiic, baaeando so cm 
declarações do Genllemnn'8 Magazine. 
Mas, ciroumstanoia attennanto ou 
aggravante, oonforme o ponto de 
vista em que nos colloquemos, o que 
elles fumavam, segando parece, era 
alface. Ora aqui eutá uma anteriori 
dada com que esta saborosa salada 
certamente não contava. 

Hegundo, pois, OB anctores scicn-
tifleos que acabamos de indicar, os 
gregos o os romanos conheciam per 
feitamente as propriedades narooti-
oas da alfaco, e fumavam as suas 
folhas, depois de seocas, numa espe-
cie do canudos de canna ou do ca-
chimbos, encontrando nessa opera-
ção, segundo aflirmam Dioscorides 
e Fl inio, um verdadeiro prazer. Oal-
liano diz o mesmo, e recommenda 
o fumo da alface, que provoca o 
"<mno, o sooego o o repouso absolu 
7" , -»nte a noite. 
t o . . ' —»antiga, provavelmen-

ü m a p j n t u . - -—ir,«;», repre-
te descoberta om t u - . --, n ( J 

senta os legionários romani.» 
noite seguinte a nma butalha no cli-
ma nevoeirento da l i retanha: os 
guerreiros estão se consolando do 
afastamento da mãe patria, deixando 
redomoinhar. por oima do snas cabe 
(as, espiraes de fumo que sai de 
seus caohimbos acoesos. 

Faculdade de Direito 
Os estndantes de direito nomea-

ram bontem, pela manhã, uma com-
missão, afim do agradecer ao sr. 
Campos Salles a intervenção pres-
tada perante o presidente da l íepu 
bliea, para a nancçAo da lei quo 
lhes concede as regalias do onsino 
livre. 

A' noite.percorreram as ruas cen-
traes, precedidos da banda do Cor-
po de bombeiros e sendo acclamados 
os nomes dos qne mais ae interes-
saram pela approvação da mesma 
lei. 

Empunhava o estandarte da Aca 
demia o bacharel Villelu do Castro, 
apreciado poeta académico. 

Ao passar em frento dos nossos 
eollegan da -Vairto, foi o préstito «an-
dado pelo dr. Matteus Chaves, sen-
do oorrespondido por um académi-
co. 

O académico Vaz Diaa Jún ior fa-
lou no prinoiplo da reunião e ao 
dissolver ao a mesma, igradeoendo 
aos quo tomaram parte no regoaijo 
da classe. 

Festa da Consolaçlo. 
AmitnhS, lio 11 horas, realisar-se á 

a fei-U dos padroeiras daqnella fro-
guezia, havendo missa cantada com 
sermão ao Evangelho, pelo distincto 
orador sagrado, revmo. padre mes-
tre João Correia de Carvalho. 

• ' • li horai da tarde, terminará a 
feata oom solemne Tf Deum e ben 
çarn do Hantissimo Haçramento. 

Folhas de Hergipo reoíibidas hon-
tem oombatom onergicaraeiite a can 
diJutura do sr. Campos Hall«« 4 
presidencia du Republica, princi-
palmente porque o governo do s. 
txc., neste Estudo, 6, cm puite, res-
ponsuvel pela impunidade clamoro-
sa dos assassinos dos iírito. 

Como 6 sabido, ss victiniBS da 
sanlin cannibalesca doH paeudo-lyn-
chadores de Araraqnara eran flliíus 
do opulento Estudo do Norte, em 
cujas cidades eohoou lngnbremonto 
a noticia do bárbaro crime do fe-
vereiro, e tão dolorosa foi a impros 
são causada alli por escu tragediu, 
qne nenhum sergipano culon sua 
indignação ao conhecer o tristíssimo 
fim <le sons infelizes co estadinos. 

Mezes depois, o telcgrupho cora-
municava pura Aracaju u absolvição 
de todos os pronunciados, quo o 
Jury do Américo Brasiliense reco-
nhecera innocentes, contra a provu 
esmagadora dos untos. 

Coincidiu u notieiu da protocção 
dispensada polo governo aos n o » 
com u da apresentação da candida-
tura do sr. Campos Halies uo posto 
de primeiro raagistrudo do paiz, o 
quando s. cio., oontiunto na dedica-
ção incondicional de nm udvogado 
do b. Carlos, esperavu que todo o 
Brasil se levantariu para snlfragar 
o sen nome nas eleições do março, 
eis quo o »Sergipe, pola palavra de 
sua imprensa stjria, protesta contra 
a pretenção do sr. presidente do S. 
Paulo, que, so amanhã fôr o substi-
tuto do sr. Frudontu de Moraes, 
não o será, por corto, com o apoio 
dos filhos daqnolle nobre Estado, do 
cuja memoria não se apagarão tão 
cedo as scenus criminosas que rou-
baram a vida a dous Qlhou sergipa-
nos. 

Seria, devórus, para lamentar, se 
não fosse esse o prooedimento dos ili 
gnos nortistas, que, sem qnobra do 
seu tradioionul brio e da sua digni 
dude, não poderão n m u a upotheo-
sar o nome daquelle qne, na Ho 
publica, tem sido o dominador ab-
soluto de S. Faulo, cnjaH leis in-
fringe constantemente, oom a soli 
dariedado, 6 oerto, dos seus palu-
cianos, mas também cora a« censn 
ras de todos os qne conservam aindu 
um pouco de amor u esta terra. 

Se Sergipa contribuis-je para o 
reulisação do dourado sonho que 
todas as horas e u todo instante, 
baila na imaginação do sr. Campos 
Salles, concordaria com o martyrio 
de seus dous filhos numa praça 
publica de Araraqnara, o com a le-
galidade do Jury que fancciocou 
ultimamente) em Américo Brasi-
liense... 

Mas isso não so dará; o artigo 
que em outro logar publicamos 

cj->vence-nos de quo o Estado de 
Sergipe T^ 0 desmentirá, em março 
«na» tradiçflcí 

F A D B I U Í O L - I K I M O L ' 

C a b a r é do Sapo M o r t o 
No dia 11, será inaugurado o Ca-

bay' do Sapo Mui to, & ruu de S. Jo io , 
n. <!7. 

Começam hoje os trabalhos de 
decoração. 

Os soeios quo até hoje, á noite, 
não estiverem de posse legal dos 
respoctivos recibos, serão implaca-
velmente substituídos por outros 
bohemios mais liberues. 

Vem nos também á memori» a 
quadrinhu parlamentar: 

Tu plantol uma (tor no Jardim, 
Ktr. . . 

Flautou, mus mir» colheu... 

Popular 

Um artigo sobro o 
/Inn o It' .tr, outro sol 
dado dos unglo-Baiões, 
telegrammas. 

TúenourOi fie 
u snperlori-
noticiurio e 

Araraqnara na pessoa de don« ho-
nestos sergipanos, historia já bao 
tanto conhecida, razão porqne nfio 
» referimos mais detalhadamente. 

coa 
•Ia R n 

A T B A Y E Z D l I M P R E N S A 

o solidariedade 

Inst i tuto Historioo. 
Qoje, áa 7 horas da noite, afie-

o túao Instituto Historioo de H. Pao-
lo a «na «easfto ordinaria. O loelo 
ar. dr. Theodoro Sampalo lerá nm 
sen trabalho relativo áa Feitotiai d<u terral dot Bratil 

Diz a Qateta da Tarde, de bon-
tem ! 

aO BOSSO director, O a i t l o Bona 
quet, responderá amanhã á impar 
tinenta carta dirigida ao Commercio de 8. Pardo, pelo «r. Oni lharma Ooa 
ta a propósito de ter paaaado a 
Qaieta da Tardt a nova orientação 
e * no jo« propriotario».« 

O sr. OnUberm« Coite »ip«ra ou» 
rwpo»t»f 

Correio 
Engrossamento 

politica. 

• . Entado 
Th. Jefferson replicou á insinua-

«So feita em um artigo do Correio, 
-«ferimoa hontem. 

a que nos . • --»„„.„gaçao for 
ltcspondendo a i u . . . sen-

mulada pelo articulista sobre 
tido da responsabilidade qne advi-
ria ao Br. ltangel Pestana no gover-
no do sr. Prudente do Moraes, d i í 
Jefforson que essa responsabilidade 
advinha de ter o sr. ltangel Pesta-
na apoiado e sastentudo a candida-
tura do aotnal presidente. E ao-
creacenta: 

• Be o marechal Klorlano -/ufaai-
i i e tlvease tlrmado a oplnlAo cou 
traria A pcaao do novo prés d.n-
to . . outra rumo teriam levado 
aa couaaa puPtlcaa» ! ? 1 . 

A interrogação que 
mos u cbta oonflssão do ni Uoria 
nista ó que nSo precisa s jr cxpli 
oada. Para mnit' s, cila está respon-
pida com a simples substituição da-
quelle quizeiie por pwlette. 

O coliega fuz ainda nma justa e 
energica reclamação contra a irre-
gularidade do serviço tnlcgraphioo. 
Como o oollega, nós pordemos tam-
bém qnasi diariamente grande par 
te do nosso «erviço telegraphico, 
que, sendo expedido do ltio muito 
u tempo, aó nos chega aqui depois 
da nossa folha ao prelo. 

Reolamações, temol-as feito mui 
tas veies, mas 6 a vox claniantiu in 
deserto, chapa olassica, por lm «em 
pra verdadeira, qnando se trata 
de reclamações dessa ordem. 

E ' pagarmos sem bufar ! 
. 

* . Imparcial 
Credito agrícola o Carta» limita-na». 
Insere longos despachos de Ouro 

Preto, nobre n candidatura á presi-
dencia do Estado do Minas. 

Na reunião a qne so prooeden 
oom onse intnito, nada ficou resol-
vido, parecondo, pordta, qno o ar. 
Bilviano Brandão, apesar da ter de-
sistido da sna candidatura, aerá o 
apresentado. 

• . Naçào 
O oollega, a respeito do orçamen 

to do sr. Campos Salles, refere so á 
sna nnllidado, sobre qno tomos In 
sistido. 

Qnando vomos a opposição tenaz, 
mas justíssima, qne fazem hoje ao 
presidente do Estado, não nos podem 
esqnecer as gyrandolas de re-
tborlea queimadas, ha pouoo tem 
po, na Camara, em defesa do mesmo 
sr. Campoa HaUes, qnando tranagre 
dindo, llsgrante • palpavelmente, a 
Constitnlgto, foi, nm Dello dia, sem 
dar^wtl«ftoQSM • nlsgvuD, flanar 

/í. I,atr 

Visitou nos hontem este valente 
oollega, orgutu independente, oue 

| tem sempre um elogio para as uc 
1 ções IK'IBS e um látego paru as pUi-
farias. 

i Apresenta o dr. Assis Brasil pjira 
candidato ú presidência da llupu 
blioa, em um liem lançado artigo, 
do qual extructumos este topioi 

• 1. a candidatura do Aaala 
all quo o ar. dr. i'i ii lente do Mo-
raos de .u ia patrocinar, e n5(i a 
du vlolentii e ir,capaze\ pr.ald^.ito 
de H 1'aulo, o sr. dr. lampos 
bailee! 

N \ prociaairos do um Irra.m 
suporlor na prualdeuci» da hepu-
blica o níla du uma cir lcatur» d. 
estadista repabllcano!» 

Estompa nm excerpto de «nma 
j obra que srt será publicada qnanÃo 
houver menos escriptores e mais 
leitores nesta Paulopolis>, da lavra 
do espirituoso sapo nepheíibata Irt-

' dovicus. 

I Truz mais as Piadas, quo são mui-
to hnmoristicas, raa» qno não perce-
bemos, por serem oscriptas no p" 

| tuá do presidente do Estado. 

Brilham ulli mais: pela presença, 
I Xulmo, poesia de Valle o Silva, 
pcila ansencia, a chronica do espirríi 
canivetes Ma i imo Pinheiro, o aipo 
mais bohemio o menos chronista do 

I Cabaré. . 
' Fan/ulla 

Abre oom uma transoripção .sobre 
OR dados estatísticos das escolad 
italiana« no exterior. 

Na Cronaca, nos dá ulgnns traços 
biographicos do euv I .udovicoti ioia, 
consul gerul da Italia nesta caiii-
tal. 

Tribuna Italiana 

SOs nusins telegrammas, occupa se 
da reconte innngnração do terceiro 
tronco ferroviário da transiberiana. 
dizeudo que a linha chinezu ser í j 
prolongada ató a Mandchuria e, 
unindo-se á transiberiana, ligará, 
em linha directa, por terra, Pr jdin a 
Paris. 

S. Paulo Railway. 
Em consequência de dc«arranjo 

na machina do 3o plaüo, os passa-
geiroa de S. Paulo a Santos o vioe-
versa sefíreram hontem baldeação, 
quo continuai^ hoje, r i Berra, 
toiído do.uaminhar >]o> nl-nn • r 

Aprts tão lamentáveis aconteci-
mentos, surge a candidatura (lo sr. 
Curnpos Sulle i á presidência du Ko-
pnblica, candidatura oflieial. presti-
g.ada pelo sr. Prudente de Moraes, 
e, pura a imprensado Kio, se disso 
desta capital qtts Sergipe acceitava 
" candidatara do presidente do S. I Itep"ubliea"do"Brusil 
ritniii, o mesmo qne -

Oliveira e Souza. Kolutor, o minis 
tro Toledo; oscrivío, dr. Man j t t ^ 

Aggravas 
' 'apitai Partes Faria San-

fallcncíu . Kelator, (• minis-
tíodoy, escrivão, Oonçaives. 
Capital Partes '1'lieodoro 
C. e os syndieos da massa 

do Jurge " iceh i òc ('. Itelu-
ministro Cardoso, escrivão, 

1201 
tos .V ( 
nistro 

120:1 
Wille 
fullida 
tor, o 
dr. Marijues 

12IX) t apitai Parte 

campou 
lynehamento doi duris inditosos sei-
gipunos! 

Aqnelles telegrammas foram pu-
blicados na capital federal no dia 
seguinte ao om que aportaram u es 
tu cidade o« senadores Coelho <i 
Campos e Leandro Muoiel, que, por 
sua vez, asseguraram ser o sr. Cam-
pos Salles o futuro presidente da 
Itepnblioa! 

Parece, pois, serem os telegram-
mas de origem conservadora o nós, 
qno somos do povo, qne advogamos 
a.s Buas mais justas aspirações, pro 
te.(turnos contra u integra dos mes 
mos despachos, expedidos, sem du-
vidu, por um correspondente pouco 
zeloso. 

Kergipo não esqneoerã o mons-
truoso facto o a mugua '|UO lho vai 
n'alma; não ucceitu a candidatara 
do sr. Campos Salles, principal 
protector de Theodoro de Carvalho, 
apontado como anctor do lyncha 
mento dos dons sergipanos, em Ara-
raqnara. 

Sergipe, repotimol-o, jámais es' 
queoerá que esse nome está macu-
lado cora o saDgne de seus filhos; 
Sergipe tem a precisa coragem para 
repellir similhante nome c apon-
tal-o perante o j aiz inteiro como 
patrono de assassinos; Sergipe, que 
nós representamos, protestu centra 
os telegrammas expedidos, que são 
uma aflronta atirada á sua dignida 
de! 

Que os srs. Coelho o Campos o 
Leandro Maoiel acceitem a candi 
dutura do sr. Campos Salles, impôs 
ta pelo presidente da Republica, 
eomprehende-se; a seiva do governo 
ó a vida dos metmoB— mas falem 
por BÍ e não em nome de Sergipe, 
que não é, nem pôde ser solidário 
oom essa candidatura. 

Felizmente, e para honra de Ser-
gipe, já um de sens filhos bradou 

j na capit i l federal; 
•A nietuoria dss victimas do Ara-

raqnara impede Sergipe de vetar 
no sr. Campos Salles.» 

Nós, quo eHtremeoemos 6sta ter-
ra, amaifa patrfa onde embalumos 
as primeiras esperanças, impngoa 
remos sem cessar, levando ao povo 
por todos os meios a oonvicção d» 
citie ao ar. Campos Salles, patrono 
ai. cansa de Theodoro de Carvalho, 
deve se negar—pão e aguai A im-
prensa, ao pa i j inteiro e, particu 
larmento, aoa sergipanos nelle es-

uii aaw, . ,.e,.,ii(jii' 4 (ransoripçaci 

li'inc'i da 
( 'ompanhia 

1'anlista B( lator, o mi 
Lima; escrivão, dr. Mar 

Vulcani 
nititro ! 
quês. 

1202 Capital Parti s. João Savio-
lu e li ibeiro (iaimarães 'c C. itela-
tor, o ministro M. Cesur; escrivão, 
Gonçalves. 

1201 Capital -Partes major Josó 
Padnla e Angelo Tostaldi. Belator, 
o ministro Delgado; eacrivão, dr. 
Marques. 

fumara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as Begilintos 

dispensas matrimoniaes 
Itapetininga, a favor do Olympio 

Itolim de Moura e Maria Ange-
lica: 

a favor de Josó de Andrade 
Pessoa e Maria Josó de Freitas 
Lima; de Francisco Andrireootti e 
Benedicta Formaci; 

Espirito-Sa«to do Pinhal, a favor de 
Maximiano Fernando Leitão e Ger-
trudes Soares do Espirito Santo; 

Pilar, a favor de Isaias Evange 
lista e Etelvina Maria de Jesus. 

— Provisão de exposição na nove-
na do Sagrado Coração de Jesus, 
em Santa Ephigenia; 

Idem de coadjuctor da matriz de 
fiatataes, com residenciu nu I lha 
Grande, a favor do padre João Ba-
lata; 

Idem de vigário do egreja e an-
nual e quiquennal da vara do S. José 
do Paraiso, a favor do padre Joa 
quim Antonio de Siqueira. 

Idem quinquenal, u favor da ca- . 
pella d a Apparecida, do bairro do . «onheoido pintor sr. Btak 

O hymno da I ndependencia do 
Brasil serft cantado em côro. ' • 

— < Envenenada pelo opio, diz a 
Ga? 17, fallecen ante hontem a me 
nina Mitriu daH IMces, victima do 
curandeiro Benedicta José Fernan-
des. 

A autopsia, ordenada pelu polieiu, 
confirmou o diagnostico dc envene-
namento. 

J á foi feito inquérito policial, o 
convém que as diligencias para a ca-
ptura do criminoso se activem, afim 
do que o gajo não se encape. 

Regressou desta capital o dr. 
orreiu Lius, udvogado duquelle 

fCrc 
Achu-so nu cidade o sr. Anto-

nio Sarmento, redactor-proprietario 
do Diário de Campinas. 

— O sr. Augusto Salgado realisotl, 
domingo, na Sociedade Portngueza 
do Beneficencia, uma conferenciu 
sobre assumptOB da historia de Por 
tagal. 

l - i s i B r a n c a 

Completou anto hontem o sen 
unniversario o <Jéste de S. Paulo, in-
teressante periodico que tem pres-
tado ao município relevantea ser-
viços. 

Cnmprimentamol o. 
—Estréou no theatro local a com-

panhia de zarzueltis do velho Amur 
rio. 

—Em serviço do Diário de Campi-
nas, acha se alli o sr. Ignacio Lei-
tão. 

I t á 

"Do nosso correspondente, cm da-
ta de 1" ; 

Retirou eo segunda feira pura a 
capital o dr. Antonio Francisco da 
Costa, ex inspector sanitario, que, 
na hora da partida, foi acompanha 
do até á gare por diversas pessoas 
gradas. 

S. s. foi substituído naquelle car-
go pelo dr. Remigio Guimarães. 

Recomeçaram os obras do ajardi-
namento do largo da Matriz, inter-
rompidas por cansa da epidemia 

Jardim, filial á matriz do 
Santo do Pinhal 

Espirito-

PELO N O S S O E S T A D O 

dade 
ijecçao 

M a n t o « 

de obras da Municipal! 

man ju iniciou os trabalhes de de-
coração do theatro S. Domingos, 
que estuva mesmo carecendo de 
u na reforma complota. 

—Seguiu para Caxambu, a fazer 
UDO dus BguBB, o coronel dr. Joeé de 
Paula L ite de Barros. 

—O novo inspector sanitário dr 
Remigio Guimarães, t e ^ intimado 

proseguem activamente "nas fJS proprietários d» p r edioB a mau 
obras do prolongamento da rua í dar caiai-fjS 

Ringe l Pestana atd to plano ia''li-

.. ... ... --..u.....-- ..I*, - - . " »aw« u iransorit-icac 
i lo je nao se ajceuam dsspachoA destas linhas, vivo protesto do po 
> AnnommdTiíliiu u Imirniiana sara • * de enaommendaa e bagagens para 

os destinos mencionados. 
Os passageiros só poderão levar 

comsigo peqneuos pacotes de mão. 

Ao Er. intendento municipal de 
Hygiene foi liontum entregue um 
abaixo assignado dos moradores das 
ruas da Conceição o Estação, pro-
ximidades da estação iDgleza, po 
dindo a retirada do improvisado 
mercado de peixe, que todos 08 dias 
se faz naquelle local. 

E ' muito justa a pretenção e são 
fáceis de caloular os prejuízos que, 
para á 3aúde publica, pôde acarre-
tar a continuação daquelle abuso, 
que é também attentatorio dos fóros 
do uma cidado civilisadu como 8. 
Paulo. 

A Intendencia devo resolver favo-
ravelmente. 

SERGIPANOS, A POSTOS ! 

N ' 0 Paiz, folha republicana qne 
encetou "It imamente sua publica-
ção na capitai tio Hergipe, A. M. 
escreveu, sob a epigraphe acima, o 
soguinte artigo, B propósito da oan-
didatura do Br. Campo» pal ie i a 
presidenoia da Itepnblioa: 

<Náo faz ainda um anno que, em 
Aruraquara, cidade do Estado de 
S. Paulo, a horas mortas da noite, 
furam arrancados da cadeia e lyn 
chados na praça pnblica dons ser-
gipanos que alli residiam honesta-
mente, ao mundo do dr. Theodoro 
de Carvalho e sna família, em da-
saffronta de uma bofetada vibrada 
por um dos iufelizo« em Antonio de 
Carvalho, tio daquelle dontor. 

Não faz ainda um anno qne na 
qnella cidade, á noite, á luz das es 
trellas, perpetrou o mais original e 
degradante de todos os crimes, na 
pensoa de dons infelizes moços, nn-
moroso séquito da bundidos, que 
lhos era superior em forças, menos 
em dignidade I 

O doloroso aoontecimento truns 
mitt ido para esta capital pelos ser-
gipanos residentes cm B. Paulo, em 
pulavrus repassadas do iad ignaç lo 
o coragem, abalon a alma sergipa-
na, bastanto nobre para não desa-
bafar sua dór na pratica do mes 
mo eritm, maculando o sen nome 
no sangae de seus Bimilhantes I 

Entre os sergipanos residentes no 
logar do sinistro, oonta?a>*e o juiz 
do direito, bacharel Joaquim Fon 

vo sergipano. 
Sergipe, pois, repelie a candida 

tura do sr. Campos Salles BO alto 
posto de presidente da Republica. 

Sergipanos, a postos !> 

In fo rmações 
soient i f icas 

UM P A I Z BK.M AN IMAKS DOMÉSTICOS 

A Boc'edadu de Oei praiihla de Parle rece-
beu d . um aeu c.rroapoudeiite um ar.itro pu 
blicado num jornal ruaao editado em Tash 
kent, ca Ásia centrai, om que o auctor observa 
i s . é o .Japlo o único palz do mundo aom anl-
maiis domesticoa. 

Com effeit.j. oa japoneaoa nAo comem carne 
de a<;0£|;ue cem tebem leite, per Isio. n&j se 
encontram, entre ellei. bola nem v-arca«. 

0a JapoDeeea, excepto aliena raroa catai 
ielroa mllitarea, n.io andam » cav»ilo. e ai 
suaa carruagens de duaa rodaa s lo tiradas por 
boaa.na do gaobo. 

Kxlstem. na vordado, tio JapAo. multo, cüea, 
raaa no eatado aelvegem N&o a.lo demest ca-
drs nem para a guarda da ca=a, com para a 
caça. 

Us JapcncE» j Dão criam porcoa. catraa nem 
carneiros Uubat.luem a IH quu nfto tim, 
pe a auila, ijue ó. entre u::ea, muito mala tia 
rata 

N.\o ae \*m quaal alli galllntiaa, pat-. e 
pomboa i:xiitam, i-m multo pequena juantMa 
de, apetiAa para aatisfaaor ca pedlloa doa ex-
trangeiroa. 

Alguna proprl.tarlo. da . cercanias d . Vedo 
criam bola, mat aótnente para as cerimoniaa 
raPgloeen K a .ates que eat» rc-ervftd» a 
henra do tirar o cocho fou.br . , quando morr» 
algum membro a» fam'11» do Miitadrc 

-Estão ftinccionando regnlurmen 
te OB collegios, do S. Luiz, regido 
pelos revmos. padres jesuítas, e do 
Patrooinio, pelas irmãs de S. José. 
Em ambos é crescido o numero de 
alumnos. 

— O grupo dramatico .htlo Caeta 
no, que pretende dar nm espectá-
culo do gala na noito de 7 do cor 
rente, resolveu substituir a comedia 
O tio padre pelo drama A f rava 

J _ 1 t . J. U U I H . . . .. .m 

gunisado o projecto re«pectivo. ! — A direeturia do Clnb líeoreio 
Aftirmamos que esse serviço será Ytuano, composta dos srs Camar-

iniciado dentro de poucos dias.» I go Teixeira, dr Mesquita Sampaio. 
—Por oflicio de ante-hontem, o Curiós Engler, dr. Pacheco e Silva 

inspector da Alfandega cfficion ao : e Olegário Ortiz, mandon proceder 
sr Bernardino de Campo' , ministro ! a importantes reformas no edifício 
da Fazenda, pedindo lhe auctorisação do elub, que boje se acha em muito 

nudo da Sova Cintra. 
J á esta or?an!sa<V 0 p i a n o d o B 

trabalho» ttterr j , , a r a r B g u i a r Í 9 t t . 
Çao do perfil tradsversal da rua. 

— «Sabemos, diz o hiar-si, qne a 
Camara vai mandsr canalisar em 
tubos de ferro de 0,«0 de diâmetro 
o rio Conrado, que desagua La 
ponta da Praia. 

Para esse fim já foram feitos os 
Jiíeo. oaur.ea e&.aciL», i...,,»,. 

Hontem, ao ontrur no Commerr.oio 
o Vagabundo enoontron o Fabrioio 
encantoado na parede, com a bócca 
cheia, como o criado do Bio-Aü, a 
debater se valentemente entre o 
Aristóteles e o Pocci, qno lhe que-
riam arrancar de sob o braço uma 
lata qne parecia ser a causa da 
questão. 

Acalmando-os, vin o Vagabundo 
que o pomo de diaoordia era uma 
lata dos delioiosos biscoutos de 
Lambary, qne o Fabrioio, glntão 
como é, queria comer inteira. 

E' pena qne viesse sómente uma. 
Os qne qnizerem sabureal-os, façam 
oomo nós : vão ú tua Formosa, n. 2, 
on á rua de H. João, n. 43. 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 
D I S T R I B U I Ç Õ E S D E H O N T E M 

Recurso crime 
750 Capital — Partes a Justiça o 

Franoiaco Fomerello. ltelator, o mi 

nirtro Itibeiro; escrivão, Gonçalves. 

Appellai'let crimes 
1137 Ribeirão Bonito—Partes a 

Antonio Magliuni, Domin 

gos ll ianco e outros. Relator, o mi-

nistro C. Canto; esoriváo, dr. Mar-

Panlo, o ar. Campos Salles, qne 
enoauipon o monstruoso crime, ao-
ceitando a demissão daquellus au 
otorides I 

A' frente dn questão, oontinnon, 
oom empenho de honra, oomo ad-
vogado, Geminiano Costa, um dos 
Inzeiros de Hergipe, luctando em 
nomo da lei » da desalíronta a sen 
berço, du justiça e da honra, mu« 
tudo foi pouoo! —porque, desda aeua 

te«, e o promotor publico, bacharel 
Geminiano Costa, que, dspoi« de a , l£a' 
reoonbecerem que a a-ção da jus 
tiça era impotente para pnnír os 
culpados, prestigioso« na politica . T. . ., 

do Estado, depuzeram, oom a di-1 „ l d H A m p „ o Partes a Jns t i çae 
gnidade que lhes é peculiar, seus ^"•narelli. Belator, o minis-
oargoa nas mãos do presidente de H. t r " .T,?1^.0' "or ivão , Gonjalvea. 
— • - 113» Limeira fartes: a Jastiça 

a Chriapim da Silva Bernardes. l is 
lator, o ministro Arruda; vncrivão, 
dr. Marquea. 

AppellaiSe» eiveis 
1610 Santos Partes, Manoel .Toa-

qnim Peixoto, Henrique Brnnkam e 
sna mulher. Belator, o ministro F. 
Alves; eaortváo, dr. Marqtiaa. 

1609. Lorena—Partes Hotero Cor-

rela Lemoa e Fraaelaoo da Hilva 
primeiros paasos, encontrou insnpa-1 Macial. Relator, o ministro Arruda; 
raveis embaraços oriundos da poli escrivão, Gonçalves, 
tioa do governo do Estado, até o 1607 Capital-Partea. capitão, J o 
reanltado final, qna foi a absolvição ,i Marques de Oliveira • Pedro An-
nnanima da Carvalho no Tribunal tonio Borgas. Belator, o ministro O. 
do Jury, a onja barra oompareoaa. Canto; esorlv&o, Oonçalvaa. 

Alii fica, em ligeiros traçcs, a bU- 160B Plraoioaba - Partes: Padro 
(« l i » do lynoimuoutu IpraUçaJo M B ( f i n t a 4o Muram s Bioy KarUu* d* 

para proceder ao« reparos necessa 
rios naquella repartição. 

— Km commemorução do sen se-
gundo anniversario, realisa um baile 
depois de amanhã a sociedade dan-
çante Jiecrtio Commtfcial. 

t a u p i n a t i 
Fallecen ante hontom, ui ti horas 

•la manhã, a exma. m . d. Escolás-
tica de Olivaira Bocha, veneranda 
mãe dos HTS. Manoel lincha, d A No-
ticia, o José Rocha, do Correio de 
Campinas, a quem manifestamos nos-
so» sentimentos, bem como a toda a 
família da respeitável finada. 

L i m e i r a 
Obtiveram votes para mcmlnos do 

directório do partido governista os 
srs. Flamínio F. Camargo, Joaquim 
M. Kehl, Belisário L. linrro- ^ 
noel T Barros, d-, j . p . CastVo, co^ 
ronel 'Gordinho, Ernesto Mugnaini, 
dr. Prad i , Luciano E Santos, José 
Levy, dr. Emil io Costa, dr. Porcliat 
de Acbis e Antonio C. Oliveira, 
tendo sido sleitqg os cinco primei-
tWi. 

—Tem trabalhado alli. com gran-
de ucoeitação, a companhia cqnestre 
japoneza Takssawa Mange. 

—Pediram exoneração os srs. Lniz 
Kcartezini, Antonio Klartins Onima-
rães e Jo*ó Marcondes de Oliveira, 
l.u e 3.° snpplentes do delegado de 
polieia e 1." supplente do subdele-
gado. 

K' esperada alli a companhia dra 
matica Silvério Cunha. 

R I * C l a r o 
Estrca hoje a companhia drama 

tioa do actor Silva. 

—Com sna exma. família, embar-
cou para a capital, onde fixará re-
sidência, o sr. José de Barros Lei 
te, nomeado oscrivão do Jn i zo Fe 
deral. 

—Durante o mez de agosto, fo-
ram abatidos no Matadouro local 
17!< rezes e 148 suínos; o rendi-
mento para a Municipalidade foi 
de «i;n3*)0. 

—Está alli o sr. Antonio de Oli-
veira Gnimarães, importante agri 
cultor no Itaqnery. 

—No Cemiterio Municipal foram 
sepnltados, durante o mez proximo 
findo, 36 cadáveres, doa qnaes 16 
de adnltoa. 

—No mesmo período, o mercado 
entrou para o cofre munioipal oom 
1 54HÍ1H4. 

K l b e i r l o P r e t o 
Está doente o dr. Pedro Arhnes 

da Hilva Júnior, promotor publioo 
da comarca. 

—Consta ao Jornal d'Ohtt qne o 
ar. Joaquim Firmino Junqueira 
• não acceitou o oargo de membro 
do dirootorio dos amigo$ do gwe~~M , 

—Num destas ultimo« dias, na 
rua do Commercio, «3, foi as.ássl 
nada oom um tiro de gurrnnha 
Franoisoa Fioalina de Jesus, mais 
oonheoida por Chica Cigana 

Foi preso Antonio Cnstodio, che-
fe do trem da Mogyana, sobre quem 
reouem suspeitas do orime. 

1 ' l r a e l r a b a 
No dia 7, o C lub Piraolralmno 

realisará a quarta partida ordina-
ria desta anno. 

Se r i precedida de um ooncerto 
vooal a instrumental, sando a or-
oheetra regida paio maestro TrUtto 
Mariano, 

melhores condições. Possue elle 
vasto salão para bailes e búas «alas 
para rouBica bvffetc, toilette, salas pa 
ra bilhar e outros ju(jos lícitos. 
Também, possuo o club bóu mobília, 
finos lampiões, um exc.eliente piano 
e um gabinete de leitura, onde se 
encontram diariamente todos os jor-
naes dus capitaes dos Estados e da 
Cmáo c alguns do extraDgeiro. 

As obras, que importaram em 
mais de 7:000$, foram executadas 
pelo hábil empreiteiro sr. Lu iz 
Arnira t. 

E' caso de darmos parabéns ao 
club e á infatigavel directoria. 

—Aqui es tou a passeio o <*" y j 

Interior!8 " - « ^ " r i o do 

, . r 1 

— sensível u falta do chuva; a 
temperatura tem so conservado nm 
tanto elevada. 

— Durante o mez de agosto pro 
ximo findo, foram registrados no 
cartório oivil 52 nascimentos, Ü4 
obitúB e õ casamentos.» 

N ã o R c q u e 

Acham-se naquella cidade, onde 
darão alguns conoertos, os exímios 
violinistas irmãos Babellos e o oo 
nheoido artista Antonio de Barros, 
que executa diversas peças em vio-
lão de nove cordas, bandurra, ban-
dolim, viola, guitarra, cavaquinho, 
violino, piano etc. 

Segue depois para Bragança. 

O caça-torpedeira Tupy deve ser 
entregue ao Brasil no corrente, mez 
o o cruzador Amazmias, em outu-
bro. 

N O T I C I A S C F F I C I A E S 

Foram hontem dispensados do« 
cargos do desinfectadores om oom-
missão Godofredo Ueroulir.jo de 
Campos Toledo, Lu i z Bra* 0 J o t a 
Pedro de Oliveira. . 

< > Tliesouro do Estado vai pagar, 
á requisição da Secretaria do Inte-
rior, as seguintes quantias : 

De h 970$;j76, a Tiburcio de Oli-
veira, pelo fornecimento de medi-
camentos an Hospital de Isolamen-
to de Dona Corregos, durante tt 
epidemia ; 

De 20:ií.ri00, a Carvalho Pere-
grino, proveniente de caixOes for-
necidos uo Almoxarifado da 1 nBtruo-
Ção Publica ; 

Dc f)78$(ÍOO, ao director da Sec r * 
tuna du Camara dos deputado», pa-
ra us despesas com o expediente 
durante o mez de ugosto ; 

De 395$700, ao porteiro da lte-
partição do Estatística o do Archi-
vo do Estado, para oroorrer ÚB dea-
pesas com o respectivo expediente. 
üuranto o mez üe agosto, 

« 

A Secretariado Interior d ecIaroB 
a Camara Munic ipa l do Brótas, em 
resposta u um officio em quo soU-
citava o levantamento da quant ia 
de 40:(j00$000, que depositou no 
1 tesouro do Estado como anxilio 
paru o abastecimento de aguas e 
fcxgottos áquella cidade, qne se tor-
nava necessário á mesma rieoreta-
n a a remessa do conhecimento d a 
deposito e cópia authentioa da acta 
em que foi resolvido o referido le-
vantamento. 

Foi nomeado o sr. José Candido 
do Almeida Muniz para, como «nba-
tituto, reger a escola da estacão 
do Lio Grande, munic íp io de B 
Bernardo, durante o impedimento 
do eflectivo, em commissão no gru-
po escolar do Braz. 

Contractado o ar. Ado lpho Bor io 
ne para o cargo de professor de 
modelagem em barro e gesso da ea-
cola modelo da Luz . 

• 

Foi removida A n n a Eufrosina 
Lopes, professora interina da esoo-
1» provisória do bairro dos Minei-
ros, em Dons Corregos, paru a ífa 
daquelitt villa. 

Para udjunta eflectivo da seeoío 
feminina do grupo escolar do Bra», 
fi.1 nomeada d. Maria Eugenia Nu-
nes Marcondes, professora preliml-
nar da escola da freguezia da Pe-
nha de França. 

tísert^turario- na exeCnçAo á$M 

remira, foram conoedidos 30 diaa 
de licença, em prorogação, aüm do 
tratar du sua saúde. 

I ela secretaria da Agricaltura fo-
ram solicitados do Thcsonro do Eg. 
tado os pagamentos: 

De 2 117S400, a J , Fi l into ,4 C 
pela publicação de editaes no JSÜ 
tado de ,v 1'aulo, cm agosto-

Do 10:180$, a Thomaz Itr.ssel por 
transporte de oimento p ^ r a „ cóm-
missão de Saneamento do Estado 
em jnlho; ' 

De 2:902*655, á Companhia Mo-
ehamea, por materiaca fornocidoa 4 
mesma C(immi««áo, no referido me»; 

De U:Ü51S320, a Alves FeUx 4 
C., por idêntico motivo 

De 20ü'JÍ070, a Franc-sco Gon-
çalvee cantos Cruz, p o r forneol-
j e n t o de canos U» íerro á Commie-
não de Saneamento do Estado, e a 
jnlho findo; 

De 1.000 francos, ao dr. Francia* 
co Granadeiro Gnimarães, commie-
sario fiscal de immigração em Gê-
nova, pela aju la de custo que lhe 
foi arbitrada para seu regresso ao 
Brasil; 

Do i;i:26!l$012, a Nioolau Matto-
razzo, adeantadamente, p i r servi-
ços na conBtrncção do oollector de 
exgottos no valle de Hygiençpoll í . 
nesta capital; 

De I HMJ542, 
Guimtrães J--.,, 

Tribuna! do Jury 
Presidente, dr. Vieira do Almei 

da, promotor, dr. Freitas Guimarães; 
escrivão, Bocca Júnior . 

Para a 7" sessão periódica do Ju-
ry, foram sorteados jurados os «rs. 
Álvaro Pinheiro da Cnnha, Alvaro 
Pinto Ribas, Alvaro Teixeira Ra-
mos, dr. Antonio Sigmaringa de Mo 
raes Cordeiro, Antonio Moraes d» 
Costa Jnnior, ooronel Lndgero de 
Castro, dr. Alfredo José Caiafa, dr. 
Alfredo de Campos Salles, dr. An 
gnsto Siqueira Cardoso Adoípno 
Naiara, Arnaldo Borges Lagóa 
Abdénago Alvea, dr. Amador da Cn-
nha Bueno, Capitão Alcides de 
Freitas Cruz, Ilento Honres de Qnei-
loa, l l . ráo da Bocaina. Carlos (ler 
oke, Carlos Marianno Fagundes, Cy-
priano da Rocha Lima, Constantino 
Xavier, D av i l Marti nier 0 ^ a l a r t 

dr. De l ph i n Carlos B e n u r d o e Hil' 
va, dr. Euzebio Gomide lteicbert, 
t r » " í l »oo Nemlt», dr. 1'ranoisoo Ro 
drigues Jordão, Fioduardo Justo da 
Hilva. Genti l de Moura. Gsnezio 
Bráulio Bodrigtioa, dr. Ir ineu de 
Toledo Villela, dr. Ismael Dias da 
Hilva, (,'arlos Batimaun, dr. João Ce 
»•ar du A-ruda, João Tiburcio Leite 
Penteado, Joaé R'jmariz, dr José 
Pereira de Queiroz, João Mesqnita 
Barros, José do Vutroncellos, José 
Maria de Azevedo Marques, Joa 
quim José das Chagaa, Leonidasde 
Toledo liamos, Lourenço Domin-

Sues Martins, Martinho Bnrobard, 

r. Numa Pereira do Valle, Panlino 
Soares de Houaa, Paul ino da Lima, 
Paulo Oroaimbo de Aceredo, eoro 
nel Pedro Fi%nç» Finto e Urraria 
no Jotí Ramo« 

A 

-o de Oliveira 
por trabalho* 

executa.,os em julho na constrneção 
do rtospítal de Isolamento de P i . 
rassununga. 

Do lbs. 125 —a—6, a A. Fio ri ta 4 
C., por 22 3[4 passagens a 29 im-
migrautes porttiguazea vindos no 
vapor ('nrdouan. 

De 1:934$, a Thomaz Russel, por 
trac-portCB do materiaes, em julho, 
para a Commissão de Saneamento 
do Estado; 

De 4 000$, cm rostitnição, a M» . 
noel Gnilherme da Hilvei'.a, pela 
caução depositada no Thesouro oo-
mo quantia da proposta que prea 
tendia apresentar para o forneci, 
mento de 20.000 barricas de eimen. 
to á Commissão da Saneamento d a 
capital. 

i J ^ H . 0 0 " " do* escrivão d . OoU 
iectori-_ ü 0 He,,,].« de Píracioab» 
•oi nomeado o sr. Aceoio Lei t i da 
Canto. 

Pala Secretaria da Agrior/itor» 
foi anetorisada a verba de 8A>h\$mo 
para cxeooção dos melhoramento« 
da estrada de Piquete, a Minas pela 
berra de BemQc%. ' 

Miniatura á Watteau 
No eonetn pnMIcMo hontasi eona « titol. 

«a», S.T. 1er a., Do prlni.lro raru Sa |. t f 
tropfe., -porlaao», em na il. .pur Im«* a as 
ultimo . . ran in Ureeto tinal 

- «A mlaka arl.nt. a tora.i) « , SMli». M 
logar áts 

—.à' oalofe» ard.ii« »doraçlo M M t e 

Força PubUoe. 
E' boje aupsiior do dia o major 

Olegário; o 2" batalhão dará a guar 
níçaoda cidade e doua oHteiaea 
paru a mesma; o regimento, o ser-
viço do oostnme e quatro offloUw 
para a ronda doa dirWotoe i 
promp'ldko, a banda da DUUÍMÍU 
£ batalhão tocar* na p a r J a . £ 
2°, e no J a r > ^ do Pabufe • 
do Oorpt) d . bombeiro*. U n t i e * 
h » W » o* offlelaee, o >•, e o » 

» t u » « « * 

/ 

-y 
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O C O M M E R C Î G B S S, P A U L O 
•Vj-sïw 

t m 

BURV IQO E S r E O I A L 

K l O , 3 (totardailu) 
S e n » * » - O sr. Lei to e Oiticica 

explicou 110 Senado a sua poiução, 
na qtieetio da Gompanli ia Iiuopol-
dina, oontostaiito u nttirmativu do 
sr. Barnardo Mendonca, qno lhe oka 
moa advogado dessa Companhia. 

— O sr. Burnardo Mendonça res-
pondeu, aooeitando, oa eipliouçõoB 
do sr. Leite e Oiticica o dizendo 
aohar-se satiufçito por ter dado ao 
«eu oollega ensejo de explicar se 
claramente. 

—Passando so & ordom do dia, foi 
Bom debate approvado o projeoto 
regulando o numero, olaBSe o ven-
oimentos dos empregados da Alfan-
dega de Faranagnf). 

Fo i também sem debate approva-
do o parecer da OommiBBão de Fi-
nanças, opiuando pelo indeferimento 
da petiç&o dos CBcriptnrarios da 
Alfandega de S. Panlo, Cyriaco An 
tonio dos Bantoa Silva, pedindo 
qne seja contado como effeolivo do 
serviço o tempo que entsve demitti 
do doB cargos que exeroeu. 

_ Por ultimo, foi upprovadn, em 
disouss&o, a proposição da Camara, 
auotorisando a abertura do credito 
de conto e vinte contos, para res-
ti tuir o imposto de dons por cento, 
desoontado aos ofiiciaca da armada, 
olassos anuoxna e de ontro.i qno 
porceberara n vantagem ile eampa-
nha duranto o periodo do 6 de se-
tembro de 18!) 1 a 31 do outubro de 
1893. 

O pareoer cia Comini*3fio tio Fi-
nanças condomnava a proposição 
defendida polo sr. Kosa e Silva, con 
tra a dita do sr. Sovaripo Vieira. 

O debata fai, finalmente, enoorru-
do, ficando adiada a votação, por 
falta de numero legal. 

B I O , 2 (retardado) 

C a n t a r a — A sessão da Camara 
foi aberta, estando presentes oitenta 
o Bote depntados. 

Fo i l ida u acta da sessão ante-
rior, sendo npprovada, depois das 
reolamações feitas pelos BIS. Olympio 
Campos e Coelho Cintra. 

— O sr. Esoobar, com a palavra 
para nma explicação pessoal, expli-
ooii o f:icto do enoerramento do 
credito do noventa oontos para di l i 
geneias polioiaes, para cuja discus-
são estava insoripto. 

Declarou que n&o desistiu da pa-
lavra, mas pediu unicamente que, 
na insoripção, fosso oollocado, em 
primeiro lognr, o nomo do sr. Cas-
siano do Nasoimento. 

— O sr. presidonto declarou que 
a discispão estava encerrada, visto 
a mesa ter emprogado a pliraso sa 
oramental. 

Passando-se & ordem do dia, en-
trou em 3a discussão o orçamento 
do exterior. 

— O sr. Joio Lopen, pela ordem, 
pediu inversão da ordem do dia, 
afim de ser submettido á discussão, 
em 1° logsr, o projeoto n. 62-A. 

Posto a votos, ó o requerimento 
approvado. 

—Acnnnoiada a discussão desse 
projeoto, o ar. Coelho Cintra, alle-
gsndo tratar-se de assumpto muitol 
importunto, chama a uttenção dos 
Bens ooHcgBB. 

— O sr. Timothco Cesta, abundan-
do nu» mesma« considur»vúa!j J o 

» « • j:-»«>/lfv ann 

votará contra o projecto. 
— O sr. João Lopes volta á tri 

buua e, depois do explicar o í im 
do projecto, diz que elle não tem 
por intuito favorecor a fraude, como 
se quiz inrinuar. 

-^-O sr. Serzedelo Correia podo a 
palavra o faz considerações, muni-
ffl3tando-?e contra o projecto. 

—O Br. ToBta diz qua o prcjecto 
em discuspão visa nra fim muito 
serio e equitativo o termiim dizendo 
que a Camara, para 3cr justiceira, 
devo votar, approvando o. 

—Falaram ainda no meomo sen-
tido a contra o projecto os srs. Ilo-
dolpho Paixão, Bn r t o do Andrr.de, 
Theotonio do Magalhães c Serzedelo 
Correia. 

—O sr. Ir ineu Maohailo envia á 
mesa um pedido de adiamento da 
disousBão. 

Não havendo, porém, numero pura 
a votação do requerimento, foi ello 
considerado prejudicado, sendo, em 
seguida, encerrada a disenscão. 

—Entrftti, depois, om 8." discussão 
o orçamento do exterior. 

Pediram n palavra e falaram rora-
batendo o orçamento os srs. Frau 
cisoo Glycorio o N . l i Peçanlia. 

Estando j á adenntuda a hora, e 
tendo de falar outros oradores, foi a 
disouBBão adiada. 

J ío expediente, que foi sem im-
•*»noia, falaram: o Br. Erico Coe 

íi?« " i dendo ao sr. Coelho de 
(JampoaTo sr. »obre a crise 
d» embarcações no p C ' 0 da Bahia; 
o sr. Scrzedello Bobro a prata ven 
dida pelo governo. 

O projeoto n. 02 A determina 
que «Ómento BOÍS mezes depois da 
ana promulgação oomeçurá a ser 
exeoutada a prohibiç&o do sa sxpô 
Tem ú venda mercadorias e produ-
otos naoionaes, oontendo marcas e 
rótulos em lingua extrangeira. 

M O , 2 (retardado) 

O r n e i o d o m i n i s t r o d a I n -
C R l t r U —Chígou lmje ã Cariara o 
oflloio em que o ministro rtn Indus-
tria fornej® informações relativas a 
acto» «eus, deraittiu.lo inopectores 
(lo telograpbo nacional. 

"S' Ipnga a exposição do ministro. 

de a quasi toda a fronteira do Ba-
loatohiatau a revolta doa tr ibus 
indígenas contra os inglaxes. 

O posto inglez peito da Jacobi.1. 
I foi utacado, cali iado ca m i o dos re-
j v, ito.íort. 1'uLiu u guarni^uo foi tru-
cidada. 

PAB IB , 2 (retardado) 
M a n l f e s t s ç õ e < i h o s t i s—Toda 

a imprensa do Turis condemna us 
excessos commettidos pela popula-
ção, na nuitu da ebogada do sr. Fe-
lix Faure, cm regresso da Bussia. 

Entro essea excessos ccntam-se 
manifeBtaçõea hóstia feitas & <uu 
baixada britamtica, por não tor f»S 
to i l luminar a facliàda do eeu palu-
oio. 

A imprensa aconselha ao povo 
moderação, no sentido da evitar 
qnestões, qua pesaam perturbar a 
paz. 

k» 

. Continuou ás onze e 
C a m M O .. . „ posição de 

moía horas da t . r u , A í ! a 8 1 b io , 
firmeza da abertura uo -
com negocio» a 7 81l82, e a praao.a y. 

Por telegraram» ura etta a posl-
cfto do» morcailns : Bailia, I 'loi 
ï 'ernambuoo, 1 l:l|i«; Santo-i, 7 1 "[!•'• 

P r o v i d e n c i a «Sc M ina»—Cons-
ta que O At' Bilviauo Brandão <lo-
Siítiu da BUa candidatura & presi 
donoia do Estado «le Minis , haven-
do possibilidade da el 'f&O. d * n m 

teroeiro, oojo nome não está 
tado. 

A maioria conhecida em Ouro 
Preto ó favorável k oandid.itura do 
senador fadnral Felioiano Penna. 

Nada so »»ha de definitivo sobra 
D reunião da oonvnrição do Partido 
Oonstituoloniil Mineiro, em Ouro 
Preto. 

J a r d i m B o t â n i c o — N o c»»o 
de ser exonerado do lognr d- tijii 
danto do direator do J«rdira Bota-
nico o dr. Campou Porto, 6 ponsívul 

Îne seja extineto polo ministro du 
ndnstria squelle cargo. 

C a i 

AT I I ENA8 , 2 (retardado) 
s u a «TOK»—A camwra dos 

depntados utliou novamente BB ses-
sSe», depois dn 1er vçtado as medida» 
orçamentarias podMa» peto gover-

i k BO, afim de aBnegufar s uOu msrolia 
dos serviço» publioos. 

LONDKEW, il (retardado) 

•SÓ-

L O N D B E S , 2 (retardado) 
A r a i n h a V i c t o r i a — Chegou 

a seu oastollo do Balmoral, perto de 
Aberdceu, u rainha Victoria, qua 
alii vai retemperar suaa forças. 

C A B L S B ü n E , 2 (retardado) 

« p r i n c i p e d e l U a m a r c K — 
Aggravaram-sa cs padecimento.i do 
pvincipo do Bismarck ; seus medicas 
não o abandouam. 

M A D K I D , 2 (retardado) 

O m l n ä m t r o a i u c r l c a n o • 
Chegou a Sun Sebastian o general 
Woodford, novo ministro des Esta-
dos-Ilnidos junto uo governo lies-
panhol. 

A K i t n a ç l o p o l i t i c a — O s che-
fes das facções do partido conser-
vador continuam n empregar dili-
gencias por conuejuir a união do 
todos oa coiisorvadorea, como acon-
selhou o murcohal Mnrlineis Cam-
pos. 

S A N T I A G O , 2 ^retardado) 
K a n r r a g l o — N o naufragio do va-

por ohileno Corocoró, no estreito de 
Magalhães, sabose, v07" telegram-
mas de Punta Arenas, ter se perdi-
do toda a curga, compusta do oem 
mi l quintaes do Balitre. 

E x e r c í c i o s m i l i t a r e s — O go 
verno adiou oa grandes exercícios 
da guarda nnoional, que ee deviam 
realisar em Santiago. 

L I M A , 2 (retardado) 

F a l l e e l m e n t o — F u U e o e u o ex 
ministro da fazenda do Po iú , dr. 
Manoel Carvajal. 

M O N T E V I D E O , 2 (retardado) 

O a s s a s s i n o d o r r e s i d e a t e 
B o r d a - Desoobriu so que o r.:-saB 
sino Arredondo, que o.tíi sendo jnl-
gado oivihnente, 6 mómbro do olub 
Leandro Gomez. 

O general J nan Arredondo de-
clarou, pela imprensu, não tor pa-
rente do assassino. 

I P a c l i l c a ç ã o — Oa revolucioná-
rios exigem, cm uma das clausnlas 
para o tratado do paz, uma indem-
nização de guerra. 

Vai ser levantado um emprésti-
mo popular para com ello pagar so 
u indemnisação reclamada. 

Por ora, nada mais ha de novo a 
respeito dos trabalhos da pacifica-
ção Esperaee a todo momento a 

Lamas e Appurioio Saraiva. 

B E R L I M , 8 

P e d i d o d e e x p l i c a ç õ e s — C o r 

re nesta oapital o boato de qua o 

governo imperial vai podir ao go-

verno franoez explicações relativas 

áâ deelarações feitas a respeito da 

Lorana. 

L O N D R E S , 3 

E l o p i o n o r e i d a I t a l l a - O 

Times elogia a attitudo do roi Hum-

berto acatando a alliiinça franco-

rnesa sem manifestações o censuras 

ao Imperador Guilherme, pelAs rofe-

renoias que fez ú mesma aliinnça. 

V m a n d i i ç õ c » n o J a p ã o - -Tele 

grammas recebidos nesta capital, 

procedentes da Australia, dizem 

que no Japão t "m havido grandes 

inundações. E m Miebu, foram des-

truídas centenas de oasas, morren-

do mais de 300 pessoas. 

PAR IS , 3 

T r o m b a d ' a s n a - Uma grande 

tromba d'ngna cahiu hontom ú tarde 

em St. Edenne, departamento do 

Loire, produzindo enormes prejuí-

zos. 

O <Fiararo> o os r a d l e a e s — 

Os jornaes radicaes protestam con 

tra o Figaro, porque esto orgam da 

imprensa parisiense aoonaelha a 

dissolução do partido radical. 

M A D R I D , 8 

V i g i l â n c i a n a c o s t a d e H a r 

r o ç o s — O ministro da Marinha do 

gabinete hoflpanhol mandou au-

gmentai' a vigilanoia por navios nas 

contas de Mui-rooo» o na bahia de 

Alluoamas, afim de impedir os mou-

ros de assaltar oa larcos extrangei-

gOB. 

HAVANA, 8 

T e r r e m o t o — S a n t i u s» em San 

tiago de Cuba violento tremor do 

torra, que, ao que parece, não oau' 

sou felizmente,grandes, estragos ma' 

torUcB. 

SANT IAGO D O C H I L E , U 

Encerraram ao as sessões do par 

lamento ohileno oom as solumnida 

des do estylo. 

SUCRE , 3 

m t « r p e l ! a ç X o ^ c » m 8 r * 

do» deputado» da Bolivia, a opos i-

ção luterpellou ao Ministério da 

Guerra nobre ou morticínios fe itos 

pela tropa em Macaca. A Interpella 

ção foi respondida pelo ministro da 

Guerra, qno doolarou terem a» tro-

pa» apenas repollido a nggrossão do 

povo daquella localidadu. 

BUENOS-AIRES, !l 

C o l h e i t a d e t r l i r o —Prometto 

Bor abundante a próxima eolheita 

de trigo i'(P»t« itepublioa, o quo, 

eertamento, f.Vrii'baixar o preço den-

te cereal. 

tarde, importanta conferencia, no 

Thesouro, entre o ministro da In-

dustria. sr. Joaquim Mort inho, o o 

da Fnatnda, sv. Bornurdino de Cam-

pou. 

O ussun-pto delia foram o paga-

mento dos juros do empréstimo du 

estrada do ferro Oeste de Minus o as 

modidus relativas á abertura das 

propostas do arrondumonto das es-

tradas do ferro da União, o qual 

terá logar, conformo telegraplnimos, 

no dia 9, em Londres. 

F l n a n < ; a s d o B r a s i l e m 

Londres*—Segundo so deproheudo 

das noticias vindas hojo de Lonàroa, 

animador o nosso estado linun-

ceiro iiaqnella praça. 

C o n f e r e n c i a — O dr. João Pe-

dro, proourador geral da Republica, 

esteva lioje em conferonoia com o 

sr. Prudente da Moraes, presidente 

da Republica. 

N o t i c i a s «Se C a n n d o S — O al-

feres Francisoo Braga, do bota-

llião do infantaria, telegraphon hon 

tom a sun mãe d. Arusliu Braga, nos 

seguintes termos : 

Cont inuo em Canudos, bom. Sau-

dades. Chegaram a Monte Santo os 

batalhões 28.« o <1.°, estando om mar-

cha os de pulicia do Pará o do Ama-

zonas. 

\ 

E T c r c a d o d o c a i u M o — Pelo 

manhã, havia estabilidade na t ixo, 

qno fechou honlem o cambio, 

abrindo os bancos u V lõ[lG, aoiii 

encontrar tomadores. 

Ató ã 1 1[2 hora da tarda, fize-

ram-80 alguns negocio« a praao, a 

7 31l32 e 8. 

A tendencia do mercado, à mos 

ma hora, era pai a alta. 

Segundo telegrummas recebidos» 

era esta u posição dos mercados : 

Pernumbuco, Bahia o Fará, 7 7[8> 

firme; Santos, 7 31 [32. 

O a r r e n d a m e n t o d a s f e r r o • 

v i a s fia Un i ã o—Impo r t a n t o ban-

queiro desta praça rooebeu tolo-

gramma da Europa, declarando que 

os syndicatos formados para o ar. 

rendamonto duB estradas do ferro 

da União ao fundiram num único, 

cabendo maior quota do capi ta l & 

França e á Inglaterra, o luonor, á 

Belgioa o ú Allemanlia. 

O m a r c c l i a l B i t t e n c o u r t — 

E' esperado por estes dias em Mon-

te-Santo o marechal Muchado B i t 

toncourt, ministro da guurra. 

C i r c u l a r d o m i n i s t r o d a 

F a x e n d a - O ministro da Fazenda 

expediu circular aos chefes daa re-

partições a sou cargo, determinando 

que estes mandem ao mesmo minis 

terio relação dos empregados encar-

regados dos balançou que se acham 

om atrazo. 

_ 1 

A n o v a c a p i t a l d e l l n a s -

Vão muito ndeanta.ifts as obras de 

corstrueção em Bello Horieonto, on-

do ao edifica actualmente a nova ca-

pital do Minas. 

Com os trabalhos a concluir, »pe-

sar da difficuldado do transporta 

do materiaes pela estrada de ferro, 

ú possível que a inauguração se 

rcaliso a 15 do novembro proximo 

C a m a r a — A Camara, cm sessão 

do hoje, approvou os roqnerimen 

tos do sr. deputado Ni lo 1'eçanha 

pedindo informações no governo co-

bro si o ministro do Exterior teve 

participação, o se já foi ccromnnicn 

da a suppressão dos consulados do 

Brasil no estrangeiro; outro, do sr 

Serzodello Corr ia , pedindo ao go-

verno qu<» informo se realmente 

vendeu ao Banco AUemão a prata 

que se schava em deposito no The-

souro. 

— O er. IriD.eu Machado prd iu o 

obteve preferencia para a discussão 

do veto oppoato p&lo vice-preBiden 

to da Republ ica no projecto que 

isentava do diroitea o petroleo ini 

portado pela Companhia Interna-

cional, de Macabú. 

Falou a respeito o sr. Mello Rego. 

O véto foi approvado por 102 vo-

tos oontia 42. 

O projaoto fioou assim pre jud i 

otdo, 

—Fo i também approvado em 8U 

dlecufisio o projecto isentando as 

praças de pret da armada da con 

tribnição de um dia de soldo, men-

salmente, para o asylo do Inválidos. 

Foi remettido í ccinmisfcáo do 

redacção. 

— O ar. Parutiiio» Montenegro fa-

lou sobre o projecto que auet. risa 

o governo a abrir o crodito do 105 

contos o 600 mil róis para pagamen-

to dos m .gistrido» illegalmonte apo-

sentados, justificando n emend* que 

traz o augraento da despesa, B»ndo, 

por esse motivo, o projecto enviado 

á oommiesão de Orçamento, dopoiu 

de encerrado o debate. 

—Fo i approvado, em I a discussão, 

o projecto mandando qne, só seis 

mezos depois do promulgado, oo-

mece a ser executado o decreto 

prohibindo expõr á venda a» mer-

cadorias o produotoB da industria 

naolonal, com rotulos e marcas em 

l ingna extrangeira. 

Foi annuuciada a continuação do 

debata nobre o orçamento do exto-

xiot. 

— O Br. Coelho Cintru propCz u 

maioria que pediaao a retirada de 

todas ss emendas qne aproien 

tou. 

A oppoBição, por »eu tnrno, toti-

raria também sua» emenda». 

— O «r. Paulino de Souza Júnior 

disoordon, declarando que mantinha 

n» emenda» spresontada» & Coniruls-

são no intuito do cortar a» despesas 

Improinct ivM. 

Continuou o debato, orando os 

•r». Timothoo ds Coste e Sorv-oJel-

B IO , 8 lo Corr6s. 

I m p o r t a s t e — O sr. Nito Peçanha, á hor» do 

i M U IMM 4« H f t t f i n t t h W w w 

ruento do redactor da Gazela do Fo-

ro, de Campos, justificando o reque-

rimento de infottançôes a respeito 

O sr. Btílisario, u propósito, di^se 

que o governo do Estado do R io 

teui sabido manter a ordom, estan-

do uonvenoido da qno, conhecida a 

verdade do facto, ficará este redu. 

z ido a suas exactas proporçõeB. 

H e n a d o — F o i rejeitada a pro-

posição da Camara, auctorisando a 

abortara do um credito do 120 oon-

toB do réis para restituição ilo lui 

posto de 2 °[o descotando aos of-

ficiaes da Armada o classos anno-

xas o outros qno poreeboram as 

vantagens da campanha durante o 

periodo de ti da setembro do 1893 a 

31 do outubro de 1805. 

SANTOS, 3 

M e r c a d o d e c a r i — Realicnram-

se vendas de -1.000 aaccaa do onfú, na 

bano de 8$000. 

O mercado feoliou frouxo. 

Entraram 18.582 Baocas. 

Stock, 9ÜÚ.G11 

Entraram : desde 1.° de julho 

até hoje, 1.742.141 snocas ; om cgnai 

data do nnno passado, 21.252. 

Stook, 530.597. 

IXerc.-">o d e c o r a t i i o — O cam 

bio bancario feohon a 7 2Di32 a, 

7 81(32 o o particular, 7 31i32 

a 8. 

O mercado tovo movimento ro: 

guiar. 

SANTOS, 3 ' 

M o T l n i c n t o m a r í t i m o — E n 

truram lioja os vaporoa; 

I tal iano Cittú de Oenova, vindo de 

Ce nova e escalas, com carga do vá-

rios gcuoros, consignado a Schmid t r i 

Ti-ost ; 

Allemão Desterro, vindo de Ham-

bnrgo e escalas, com varioa geilir 

ros, n Ed. Johnston & C.; 

E o patacho inglez Snoworùf, v in 

do do Chetocamp, com vários ge 

neros, á ordem. 

agora, só consta n'sahida do 

francez Corsica, para o Ha' 

P A L C O S it S H O E S 
j C s t a t i a t i c a d e m o g r a -

p h o « < c i i n í t a i * s a 

! E i t i distribuído o n. 7 do Boletim 
mensal de estatística damographo-

Pouco agradou o dosempaiuho da sauitiuia, publicad.o pela Direotoria 
do ao Rújoletto, que ouvimos pela ! d " Sorviço Sanitario. 

S . J o s é 

Até 

vapor 

R c K d t i i t c n t o « B a c s e s —A Al 

fandtga rendeu hojo 1CO;45O$(Í80. 

A Recobedoria, 89.714$02í>. 

SANTOS. 3 

C E d a t e r e n c o n t r a d o —Hoje, 

de madrugada, foi encontrado mor 

to om uma hospedaria, á rua Xavier 

da Silveira, n. 6, o indigente Joa 

qu im Lourenço Murir, do Barros 

Coelho. 

O cada7er foi recolhido no Ne 

oroterio, para alli ser examinado pe 

lo medico legista. 

O finado, que contava (36 annos 

do edado, pertencia a uma familia 

importante do Portugal, o diar an 

toa dissera ter u m irmão deputado 

M Í U L S Ü S 

CAMPINAS , 3 

O café entregue em Campinas po 

ia ComTionliia Mog.yana á Paulist 

subiu, no dia 2, » 13 311 sacca», o 

desdo I o do corrente até hontem, a 

27.875. 

Existem cm Campinas, á esperu 

de baldeação, 244 wiigõca da Mo-

gyann, carregados do café. 

(Companhia Jtoyyana) 

oòiupanhia lyrioa, em 8U récita de 
assignatura. 

Cobia, por direito, á sra. Rastolli-
Parodi a }iarta de Gilda. Fol-o, en-
trel^uuj. a sra. Campagnoli, que, 
apesar do se tor esforçado, o muito, 
para ugraàar, pouco conseguiu. 

A sua voz é demasiado forto para 
aquelle papel, que peda uma vorda-
doira voz de loprano-leggero. 

Não qnor isso, porém, dizer qno 
oBtimada artista o comprometesse. 

Nã" . 
Entretanto, d i r l imemos sempre 

qim esse papel não lho vai bem. 
Foz o dnqno de Mantna o sr. (Jni-

Toli, qne disso oom muita expressão 
ballata: Questa n quella... per me 

Ijnri so«o.... o dnotto com Gi lda o a 
conhecida canção do ult imo acto —-
J,n dotma c mobile, 

E ' pena que seja sempre cortada 
ljallisaima romanza, pura tenor, do 
aiíto : Farini veier le lagrime, um» 

das niai6 bellas melodias da opera. 
Da parte de protagonista, encar-

egon so o applaudido Viorytono, sr. 
Archangeli. 

O intelligenta artista tem ainda 
niuit') qno estudai-a, prinoipalrueuto 
pelo lado drnmatico. 

A parto do Eigoletto é uma das 
mais diíft*--is p«ra barytono, pois 
quo, p^ra f. zel a bom, é ne^osrario, 
é iníispenBBVcl, que o artista quo 
delia se incumbir seja, a ura tempo, 
n m bjra cantor o um cxcolleiite 
actor. 

Ora, pelo lado musical, o sr. Ar-
cV ingeli foi muito razoavelmente, 
pel.i da acção dramutien, dolxDU 
bastunto a desujar. 

Os outro» artistas, cm papeia Be 
cundarioB, foram bem, assim como 
os comprimarios o corpo coral. 

Bogularmente, a orohostra, sem-
pre com excepção da primeira 
flauta. 

EaqneciamoB nos do dizer que o 
celebro qmirtetto do ul t imo aoto 
oorrou bem. 

— Alguns frequentadores do S. Jo 
sê pedom-noa quo lembremos á em-
presa que, do accOrdo com 
policia, (.rohiba, do vez, que pejam 
levadas ao thoatro oriauças de 
peito. 

Realmente, é insupportavel ouvir 
se, conjuutnmento com a, exeoução 
do um trecho, um com o qual abso 
lutamenta o comiiositor não con-
tonl... 

Ahi fica a reolamnção, que, por 
sor muito justu, inoreoe ser atton-
dida. 

Para hoje temos, em récita ex-
tranrdinaria, a repetição da esplen-
dida opera, quo tanto ngradou na 
sua prémière, Mignon, nma daa que 
são mais bem cantadas pela troupe 
lyrica. 

E' cnso do rec.ommendnr aos que 
ainda não a ouviram que não faltem 
eBta noito ao excellento espeetn-
culo. , 

L Â 

JPo lyt i icaBr :» 

brilhante 

Por elle sa vê quo no moz do ju-
lho nasceram nesta capital 773 pau 
soas, das quaes sobreviveram 72'J, 
fallocoram -li>2 o elTeotaaram sa 122 
casamentos. 

Está nomoado thesoureirn da 
agencia do correio do Rio-Claro o 
sr. Francisco Xavier Leite. 

Uma cúria: 
• Porsinformações de l>ôa fonto, 

procedentes do S. Paulo, sabe-se 
quo alli 8H espera a venda de im-
portante» fuzenduü de café a capita 
litWa extrangeiroa. 

Nosso informante diz qne se tra-
ta do um negocio similhanto ao roa-
lisado com aa fazendas do S. Si 
mão, que pertenceram ao sr. condo 
do S. Clomonto.» 

Fundousa cm Ouro Freto o 
• Centío ri iarmacoutioo do Minas 
Geracs». 

non tem á nn i t i honve no Poly 
theuma um chiarivnry fnt.ro va-
rias pessoal conceitaadas, sendo 
protngunibtas na nccju um en-
genheiro o um negooinnto u.itrion-
lado, cujos nomes, por discreção, 
dbixaiiioa de mencionar. 

L<ÇiSÍÕ' S 

Benlisam-se Ir je os tc jn intcs : 
D o movei-f, ni(dht.do» li DOS, lou-

ças, optimu arnu-Çíio, balcão e mais 
utensílios p< ^h<'i-ado'i DO i>roprieta 
rio do Ropt-mrant Milano, r a rua 
do Uarotihat Deodoro,8 —A, á i 111(2 
horas, polo Br. Moreira Campos; 

De moveis, espolhos, quadro», al-
mofada» de setim, porta bihrlot» chi 
nez, relogio de parode etc., na m a 
de Santa Thereza, 4- A, ás mosmas 
horas, pelo «r. Alfredo C. Pereira ; 

De superior mobíl ia austríaca, á 
Lu i z XV , graúdo quantidade de 
bons moveis, louças, crystues, toa 
Ília», talhares, gaardanapcB, carri 
nho de molaB, arreios etc., no largo 
do Riachuelo, 24, ao meio dia, pelo 
•r. Chaves Leal. 

M s p h o t o g r a p h . n s 

e m P a r i a 

A propósito da vinda, em Paris, 
do pliotoprapliiiis do pessoas colo-
brur, o Temps insere mim do» seu» 
últimos íuiineroB um curioio artigo, 
ao qual recortamos os beguintea pe-
ríodos ; 

QDBHÍ é inút i l dizer qno o» re 
trato3 de mulheres são maia preten-
dido» do que o» do» homens. Os do 
Cléo de Mérods, Otero, Duvernoy, 
Béjane, Sarah Bernlurdt e J a r o 
nad ing são o» de mais importante 
negocio. De Cléo d» Mérode ven-
dem se correntemente puranuo 10.000 
photographius. Os compradores são 
principnlmeiite »Uemãos e, om ee-
guida, rutilo» o amunoano». 

Dos homens, oa retratos quo me-
lhor so vendem eüo os dos sobera-
nos. O qua está actualmente tendo-
maior voga 6 o <ie Menelik, impe-
rador da Abyssinia. Depoit, se 
guem-ne o» da familia real da Gré-
cia (devido aos ultimou acontecimen-
tos), oa don» imperadore» da AUoma-
nlia e Bussia o, por ultimo, o do 
Felix Faure. 

Do» homens politico» é I ianotaux 
o preferido. O» do Méline e Ram-
liaud, membro» do gabinete, qtie 
dispõem do carta »ympathla no Sublico, Bão muito mono» pretendi 

o». Quanto ao» senadores e depu-
tados, é raríssimo qne alguém pro 
oure uma photographia de qnalquer 
dellei. 

Entro 0B imoriptoro», o mal» em 
voga é Pieira Liiti, Segue ae do 
pois Zola, do qu»l se expedem nu 
nualmente pnra o mundo inteiro 

B. Faolo, 4 do B&tqmbro do 

CAMBIO 

Tavella* Afl'iXKdas bor.lcm : 
LI ASCO coMMEae:o a njousTaiA 

A tü U/v á vllta 
. . . 7 1 /s ! 3,'4 

1.S12 1.2»» 
. . . l.lOft 1.&2Ü 

O 11 Fojiclo Romano, de 1" do 11 gos-
to, s e b o titulo do <A iud«mni«açio 
do Tírh-iN, publica o segninte; 

«Lego quo ti eomiuissBo tenhu 
apresentado a lie ta das iudomnisa 
ções quo tivorem de r,er eoiictdida» 
ao.) reclauiantcs, o Ministério, ae 
ceitando o parecer, fará publicar o^ 
nome» nii Gazfta OfAcúJ, com » 
quantia a osda um adjudicada. 

Aquelle», enjao reclamações não 
fârem attendidun ou que recusarem 
a quota qne Ih«» fõr dnaignada, não 
terão o direito dn nppellação senão 
polo» tramite» legue». 

As qnotas, por qualquer motivo 
abandonadas, serão, depot» do certo 
tempo, restituída» ao Brasil, no» 
termos da convonção.» 

Das TM-iVi». 
<Um di»tiuoto «liuiao dest» n»pi 

tal pediu I10B q i e reoottuicndufl»«-
mo» á população u uso de carnes 
bem aiandas, príncipuluiente da» de 
vaeoa e de carneiro. 

Disse n s eliu quo tem ( buervado 
na nua clinica a frequeuoia de casos 
de tenia next* nidade, neste» ulti 
mo» cinoo on sei» minas, depoi» que 

un» 800 retrato», Alphonse Dand« t ! começou a BIT importado gado do 
e Gyp. I R io da Prat». At t i ibuo ullo u fro-

O» Dumas, Goorgo Hand, Hugo o | qnii ioia de«»u« oafo», não »õ a esse 
Lamartine veniloni so ainda mnito fact í, oi.mo ao aso Immoderado que 
bem. Quanto ao» Bnadenilno», n i «ntr^nÓBSU fua da caruca m a l a s 
»ãn procuradas photographia* dn tudito. 
Halévy, Copée, Vf 
Anatole Kr. nue 

ici '•)l«n Harden, 
e Jo*é Maria do 

Heredia. Dos plntorea—Laorsn», 
amip Constant, De.sll is • B o u 

l.undroH 
1'iuIb 
l l a i u b u r q ú . . . . 
Portugal — 

Iu:la. — 
iiAHco nr s. PAui.o 

' II« 
arU 1.211 

Ufiuovao cldados da Italia . 
Portugal e províncias. . . BH 

LÜSÜON ha..n 
IiúD-troa 7 S/l 
Pari« l . t i» 
Hamburgo 1.6i4 
Italia. . . 1 . . . — 
I.IíbOa o Porto !'-0 
Agencias era Pcrtnga! . . 
New-Yoric — 
liuoooa.Afrea — — 

NSo podia Ror ma: 
fístn artística da srs. Medina do 
Souza, rattliaado ante-hontem: o Po 
lytht-amn «ncheusa á cunha, ocou 
pando as frisas o os eamarotíB dia 
tinctissimas familias. o á talentos» 
actriz o publico não regateou ap 
flunann. t.. udo-lhe offovecido seus 
collegas e alguns admlrauorcs mui 
tos «bouquets» o alguns mimes de 
valor. 

Além d 'X Capital Federal, constou 
o efpectanulo do um bollo intermé-
dio, no qnal tomaram pir ta a be 
nelieiada, as sras. Br/^ggi, Cecília 
Porto, Cacilia de Carvalho o Chia 
rini o os actorua Colds, Leonardo 
França, Lopes o AlTenso de Olivci 
ra, que di«soram com muita corroo-
ção nu anos partos. Aponas foi para 
lamentar que a orchestra jogasse a 
cabra-oegu, o qne não admira, por-
que iicEs i parto não foi possível ao 
sr. S-mões Junior regelo. 

Dentro us i roras de syinpatliia 
rucebidu | cia sra. Medina, destuca-
ramor-i duas iriMpiradas qnadra» fel 
tas pelo di-.tiuotu a 'tor l'o!ás opo r 
ello renitadas, r.ppliinso» geraeF, 
por occaeiáo do oíV^iccr ii bi-neti 
ciada u m Undo <ii nqao» > d» flAres 
naturae.«; bellos ver os ih <f n 
so de Oliveira « uma p lyaLti.é 
tnignone, oom o retrato ou ti ,í 
oiád», da qual foi entregue • -tu 
um exemjilar, impresi-o em etiu' 
azul. O actor Castro récitou, nu 3'' 
acto 'VA Capital Federal, i s verso» 
qno iturairo MKUEO t-oéluVeu no jci-
nalainho. Cc lán dirigiu turn liem á 
sra. Medina de B' uz» nina carta 
muito expnsHva, de i|ua vamos 
obt"r uma cój i i pf.r;i i s leitores. 

Ma :» nu;« vtz cumprimentamos a 
sra. Medina d - S< nz t. 

— H ' je, o i bU j r i a revista Tim 
tim por tim tini. 

C o n g r e s s o d o s F c n l a n o i . 

Aqnella sympathica Bocindado reti-
ne hoje, nos deslumbranteB ndõ- m 
do Poleiro, seu» convida loa o i o , 
vidada», para um mephb-t ph -a. 
baile pnxudo a sustância. 

E ' oilureoido aos aotores da com-
panhia Silva Pinto. 

Na parte inoditoriol, raprodnzi 
mo» hoje us XXI. u X X I í artigos 
da BÓrie Credit* agrícola, qua illus-
trado e oonhecido banqueiro da 
nosaa praça está escrevendo, com 
graúdo proficiência, no nosso col-
legu do Imparcial. 

tiondraa . 
H.ri.. . 
liaiaborga 
I l a i l a . . 
Hiw-ïorlt 

DQITI3U li AN S 
1 7/8 
1.218 
1.501) 

>10 
1.101 

' 11/1« 
l.'Ml 

1 
1.2.W 
1 MH 
1.20-1 

MH 
Mi 

6. MS 
t 0/10 
1 0/10 

7 3/4 
1.S3Í 
1.(21 
1.2 1 
6.411 

D .iSCO AI.LKMIO 
( 1.495 o 1 r,I0 

7/8 
211 

7 11/10 
1.231 
l. lw 
o 4ir, 

4no 
010 

A direotoria da Leopoldina mu-
dou para Conde de Araruama o no-
ma ds estaoão d« Qu i a i amm , da 
Müh» Vtwfcé » Cwayo». 

Borlim . . . . 
Haroburgo. . . . 
Londres • « • • 
Paris l . 
Itaüji. 
Now-York 
Portu^ah . . . . . . 
Honiiftuha 

ÍJÂ ÍCO FJtANCKZ 
NSo afiliou taliolia poróm, aacoa DO máximo 

a 7 15,'lü o no mínimo a 7 7/8. 
JOÃO BlilCCOLÀ & COJTP. 

Londres 7 7/S 
Paris 1.210 
Hamburgo — 
Itali». . , « . . . » -
Portugal. . . . . . s — 
Ho6paolía — 
Heyrcmth (Tcrqul») . , . -
M'>ntev!dóo . . . . . . — 
faneuos-A!rea . . . . . — 

CAMII.LO CliKBTA & COMP". 

Londres 7 7/8 
1..Ü8 

Hamburgo . . . . . . — 
Italla — 
foitugal ~ 
neíF»nh,k — 

0 mercado cambial da ncaa praça abria 
fcoutem, Bicando I ? 7/8, 7 2D/S2 O 7 L-./<0 

0 movimento durante o dia foi considerado 
regular. 

A» libras foram vendidas a 3!$<t<0. 
Tabelln fornecida pela Camara üyudiul dos 

Co.-rotorua: 
Trfinílr«« / * t BB/aa 
Paris l.:0| 1.184 
Hamburgo 1.490 1.6: 
Itslla - 1 100 
Portufrx.l í>10 5'JO 
Nova-York — 6.403 

Kendo os eztre aoa : 
Conrra banqueiros, 7 T/8 a T ló/!fl 
Comra A matriz, 7 7,8 a 7 15/' 
Particular, 7 110 a 1 21/12. 

Nô mo 
Telegrammab recebidos ua Praça do Cora 

merr.lo: 
Barcsrio, 7 15/10 
Particular, 8. 

7 11/10 
1.X40 
1..M1 
1.1P0 

4CU 
405 

7 11/11 
C..R>F.R) 
fc.215 

7 11/'6 
1.V4I 
1..V0 
l.Ut 

485 
».(XK) 

Bancario, 7 l.r>/lfl. 
Y ártica ar, 1 »1/32 o 8. 
Kecöa estável. 

KM BANTOB 

Bancario 7 Z./M 
Particular, 8 í/32. 
Mercado, tirmo. 

Bancario, 7 15/10. 
Parrituiar, 8. 
Mercado, calmo. 

H 1/4 boras 

111 li horas 

1 1/2 boras 

8 1/2 bora) 

— Banro ds S. Panlo, IS® dlv'dendo, & raaSa 
dt» lú »[o ao Auno, oa 7$.'>()0 por acç&o. 
—fanco do Credito íiwal du a Paulo, 20° divi-
dendo. \ r.iBio do IUS por acyío inttgralisada e 
2$ p«l»s n/lo integral! s ad AS 
— Companhia Commercial Paulista. 1° dividendo 
(provisório), relativo ao aomesa-e lindo, á rasio 
Ue 12 ®LO AO $IIUO. 

11 am o Uni&o do tí Paulo, 13°divId<iudo, àra-
Bfto de o/ ao auno 
— Banco de Piracicaba, II- dividendo, & razUo 
do 14 ao anno, ou 5$000 por acçfto. 

MALAU PARA AKURO'.'A 

Setembro 
Dia h Danube. 
» 10 Gothic. 
» 14 Orellana. 
» i;» Chili. 
» 22 Kaydalena. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBKS K8PKBADOS NO RLO 

4 Portos do Bui, ItaUuba. 
4 Rio da fratA, Moroc»«. 
5 Itajaby e eic., Itararé. 
b Hamburgo e oac., MoníâviJéo. 
i tíantott, la í laia 
r. soufhaniptoa e esa, MogdaUna. 
7 Rio da Prata, X«s ilyn. 
7 Rio da Prata, JJanube 

New-York e esc., (JaliUo. 
11 Bautoa,«Agordat» 
Ü1 Bantod, iüN»« 

VAPOitlCS A BAIUB DO BIO 
4 Bremen e esc., «Bonn» 
1 B. Matheus e oac , JlaptttUrlm. 
4 Montevidéu e esc . Jrit. 
4 Portos <lo Bal, llipiruna 
4 B. Matbeas o esc , J'ampa 
•i Paraty o esc., (Juarattba. 
,5 Nápoles e esc., M<raula. 
5 Aracaju o oso., Pinedo. 
f) Hamburgo o ose., «i'ArApnassu» 
0 Nápoles e esc , htgina Mary hérita, 
0 Bio tia Prata, Mar/dulina. 
0 B. .Torto da Barra, ltamby. 
7 Vict ria o ose.., Muquy. 
8 Portos do Bui, Victoria, 
8 UoutliRiuptou o est, Danult. 
8 Maraoh* o ose., Lis a pet. 

10 Partos do Norte, UrotH. 
12 (lenova o Nápoles, «AgorJnt» 
2 Uouova o Napo es, Minns. 

VAPOBBS WS*»*UAroi «U Bií.f 1 jfi 
4 R!o da Prata, LM Alpes. 
1 Fort'a rio Bui, Uarató 
b Klj da Prata, Iifyi*a Maryhtriia 
6 klo da Prata. IV Htk > d 
& llivre Cabfcrtiin. 
ft Kio da Prata Curcxellat. 
í> Hamburgo, Rnmrto. 
5 )(!o dn Prata, Vct avia. 
i) «o,» va Ag or d »t 

12 Hamburgo M< ftvidio. 
14 Rio oa prata, Urel an o. 

ttènova, A«*«i 
lí> Kcropa, Orcuna. 
15 Rio da i rata, Cordouan. 
lü Oenova, Sirio. 
10 Buonos-Alres, Orione. 

vAFonrff' A s «um n» l l f w i 
4 CauanúA, Iguapé e ltajahy, I/arar^. 
4 Marso ha, LM Alpes. 

f 4 Bcuthaniplon, lio P/a/a. 
5 Oenova e Napoie», J-e<j*na jíaryherila. 
6 Renova e Napo es, JUnravia. 

10 Génova o Nápoles, fittá di Génova. 
10 Génova e Nápoles, «Agor̂ aU 
IS Génova, *rno. 
17 Buonoc-Aírea, Wrlo. 
17 Rio da Prata, Mouttxidio. 
19 Gero va, Orion». 
20 Génova o Nápoles, Minat, 
25 Hambnrgo, Áontsvidéu. 

PACIFIC BTKAM 
O Orellana, esperado do Rio da Prata oo dia 

14, sahlrá do Bautos para LIsbôa, Corufia, Ba-
hia, Pernambuco, La Palllce e Liverpool, depois 
da lndlupensavol demora. 

O 0rcana% esperado da Europa no dia 15, pa-
ra Mootevldóo, Punta Arenas o Vrlparalío, re-
cebendo paearigs'ros pnra o Rio da prata. 

BKBVIÇO MABIT1MO 
O Itararé, esporado hoje doa portos do Bal, 

e » ii Ir a hoje mesmo para tananóa, Iguapé e lta-
jahy. 

E.A VriiCOl 

PAÜTA BEMANAL 
Doe pregoe correntes dofc g«n«»rta do mareado 

t pagamento dos direitos de exportâ So* 
Recebedoria dá Roudaa de Bautos. 

Aguardent», litro, 60U 
ÃTfod 

Bar cario. 7 Í4/32. 
[•Articular, 7 l /á» . 
Merendo, estável. 

Aca a ds ser collocado na AtsocIaçJlo ôi*-
rnerí.ial nm novo arpare'ho telepbonlcj de B. 
ftulo a Bastos, todo do prata. Uto juoinr"»' 

ti» so i nbllco um bom pelo d» . , .„„.•' 
entre V WueU- -rres^ndencia 

PRAÇA DO fOMMRHCIO 
Irsyecor do mez ir. Emilio Plcard. 

MES ADO DE CAPE* 
Telegrammaa recebido« na Praça do Com' 

moreis: 
RIO, 3 

Hctrarara II .40 r.accaa. 
Bmbarfiut»», le »d . 
Ven4eram.se 7.0<0. 
í reço, :içi Oü.ncminal 

HAVRE, S 
0 m«rcado a-riu râlmo 
I" » .»-TE VPIIĈ S na base de ©$000, flrrae. 

-»."'os, o mertado decafóabriu indeciso; 
•••«e e c»;mo nabas» de >-$3<»";Í8 31/4, 

• . «V r-fu ar na bsee è$30U a 8$4U0. 
BOLSA 

.'isnam^Oer, cfTMctusdas hontem, íóra 
Boha: 

letra» do Baaco Uoia:, a fí$50í). 
112 » • * )» a i' • fOÔ, 
15 acçOosda C. Hogyana, Jnt , a 22.'$ 
fi » » • » » a 225$. 
5 » » » Antan ica, a 4 
1 apólice do E«tsdo, a 
A' hora officlal d* tolsa: 

Í0 ac.Ooj da C. MoKysi.a, int., a 2 '4$. 
BO LBA 1»K B. PAULO 

orVMBTA 
Funics puüm Von.'"« Co.»» 

Apólices terans -1 V . . . . » Keta.lo 1.304 
Letras da Camara — — 

1 ' emprestiino — — 
i- » — — 

4* >• » 7"S 
5*JSncau:paçlo Viadaoto. . . 

™ ACfí.J 
tu» 

Banco Commerc o Industria . . Í!M»5 2II-.» » Ö. í;au'u . . — 1211$ 
» Credito li'"al e hyp. . — — 
» » Oo.u.U °lu. . . — 
» Rlljeirío 1 roto. . . . 1W» » Untie tt I-anio . . . -üe 21» » Mercantil Bantos . . . 12 1 » Lavradores . — lim« 
» H autos » Consti uctor • . . — «i* » Un!Au de H Carlos int . TMt 21 { » * » » q 40 [o 1UU« «1» 

227$ 
1X0$ 

22?$ 
07# 

110$ 

ei$ 

Inl A-rptreiise 
Comp. Paolhta lut . . . . 274$ 27u$ 

» com ex-dltidondo . . — — 
do t • «'«mestre — — 

» » ci »0 »i, . 
» Mogyana lnt . . 
» » ci 40 ®|o . . 
» » t o t . . . s 
» » ex dividendo. . — — 
» MfchHitlca . . . . — 
» Pabril Paulistana . 
» Telephonica. 
» Lupton . . . . 
» » rogredtor . . . 
» VUçftu Kaollsta. . 
» Ar «OH Pan lista . . 
» Arna e Lus. . . 
» Drogas . . . . 
» A'iiurctlna . . . 
» Mao Hardy . . . 
» Btnpakoff. . . . 
» Gas do Campinas . 
» » » B. Paulo . 
» Prontlo Paulista 
» M«'c. e Industrial. 
» Commercial I'aullsta 
» Nottu ûv 4. Paulo 

1,'trui hi,'pothêCuriu» 
Banco de uredito Ileal . . , 6-$ f » 

Unito 68$ 
Debenture § 

Comp. Meluoramertos . , — 
Vlai-ao l-aullsta . . . — — 
K. P. Bragantloa. 
fl. P, Lorena *. 

DIVIDENDOS 
rag am présentement« dividendo« i 

^Dauoo do Commerclo e lndustris «e Failo. 
W n» m n n , $• 

~ 40$ 
"$ Ulf 

M i 

" â 

- 4' $ 

- U$ 
Z *!* 
- 420$ 

600$ — 

200$ 9J% 

O paqueto CttlA di Oenova sab irá de Rantoe 
a l" do corrente, para üonova e Nápoles, com 
escalas pelo Rio, Bahia o Pernambuco. 

O Montevideo sahlrá no dia 17, para Monte-
vidóo o Buenos-Aires. 

HA\1fiA!5ICKH QKKtfllAr.U ITAT̂ LlIJA 
0 Cri>Kt irtiri de Ran*.cs a 10 do corrente para 

o Rio, BaroeÜon», Génova e Nápoles, levando 
passageiro« para Mui»lha, com transbordo em 
Génova. 

O Ileffina Marçherifa sahirá de Bantoi, ana-
nhS pa-.-a o Rio, Baroellona, Génova s «apoies, 
fatendoa viagem em 14 dias. 

HAMRUBG-AMKHIKA-LIKIII 

0 Moravia, esporado do Rio da Prats, sahlrA 
de Bnntos no dia 0 do corrente, e do Rio, a 8, 
directr.mento, para Marselha, Génova eNapolos, 
levando passageiros para Baroellrna, com trans-
bordo em Génova 

I.A LIGDBK BBABir.IASA 

o -AgordaU (ahiri de Bantos, no dia l«> do 
corrente e do Rio, a li', para Génova e Nápo-
les, levando passageiros para Marsolba e Bar-
celona, oom transbordo eu lionova. 

0 vapor Mines »ahirá, ds Bantos, no dia 20, e 
do Rio, a 22, directamente para Génova e Na-
polos, levando pas8agslros para Marselua e 
Barcollooa, com transbordo em uosova. 

CONSUMO OlAitlO 
Agcarderjts, cta». casco, a i70$()0U. 
Cs fininha do O', 250« 
Arroa d» 1 guapo, S2$000. 
Banha Aivee, lata, 2$íK0. 
Caros sa'"», xllo, 1$200, 
CAiigtea, litros. 
Cebolas, cento, 10$>K)0. 
PeijUj BiulaUr.ho, ÍCK' Utro«, r, >$ a *A% 
?nrao saperior, kilo. 3« a It2<>0. 
farinha especial, 100 litros, 15*000. 
Pxríaca de milho, litro, 2M) t%. 
Gaiiinii&s, uma, a$(/io a 
Kl lho, alqueire, r.$ a 
Vatte, litro, r». 
ürcü, dasl*, 1$40Ü. 
Peri, um, 18«!-'̂ . 
Qne!JOB, nm, 
roncinoo, kilo. U2A). 
Uaíata doce, aiqueife, 
Pinhio. «'on»'""* 
Carne de porco, kila, 1^500. 
Carne v«tiue, ki:u, WíO a IfixH), 

MkRCADO ITar»-
Preçoc surien̂ -- " 

to nu»»- j geoeroe ma;s pro^artdt* 

- a ec .wío e co Interior: 
os | reçob doa gsceros extrange/rts 16 --eo 

manildo e«taciooa< 1<«, uij influindo s.lro t-lles 
ss diversas rscillitçõos da camb o. 
AL»:te ano .»«no»»-, ituo. 
Dito eai qnartoia, 215$ a 2?0|000. 
/ernat Brar>ta. a 70$. 
Massas aortltíasde Génova, kilo, 1$000 
Sortaiela em latas de 2<k» g»«., it.MX) 
üneljo Paraosâo, o kllo, 4$.v»0 a f.áiHui. 
vinko Toscano, qnartola, 240*. 
VLibo Merldionai, qnartola, 220$. 
Vinho Barber*, quartola, 240». 
Vinko (.'klactl, caixa, 8V$. 
Vermeutli, caixa, i'-J a 
Mana (to ».-.mate, kílo 2«5<X). 
Ueitona, ki.o. i$HO. 
Kigos. kilo, 2 $ . 
laiame ds Bologua, T$r)0 a 8$, 
Mai ttlga. klio, 4$ m 4*500. 

J|odKo em rama livre de direitos, k. 480 
Algod&o tecido, l ivre de direitos, k. 1$500 
Acros pilado, livro, 20C 
Arroa em casta, litro, 50 
Batatas, k. .120 
Borracha fina, k . 3$U00 
Café bom, k. 850 
Borracha entretlna, k 21000 
Borracha Boruamby, k. lfOOO 
Cafó escolha, k . 700 
CbA, k . 4$fi00 
Cangica, litro, '»21» 
Cera da terra, k . 8tK) 
Chifre, cento, 8$000 
Crina animal, k . 2$000 
Colla, k. WM) 
Bebo, k . T00 

Bolla desta cidade, k . I$210 
Bolla do interior, k . b"0 
Tooclnho, k. i$.1i*u 
Unha de boi. cento, 4$0(io 
Vassout as. cento, 5o$UUU 
Vinho, litro l$20t) 
c ouros do boi, socco k 800. 
Couros de boi saljçados, k . 520 
Crystal de rocha, k 1$200 
Congonha, k. 

Doco de qualquer qualidade, k . 1$SOO 
Karinha do mandioca, litro, 200 
Parlnha do milho, litro, Bon 
Pen*o, litro, 400 
Polha do mangue o casca, k . €0 
Pomo bom, k. a$».i«> 
Kutao ordinário, k . 25<>(0 
Prega médio, k . 2$?>0U 
PubA. litro, 2.i0 
Gallinhas, uma, 2$800 
Gomraa, litro, 500 
Matto, k 4CM 

Matto para bonellclar, k . ?00 
Mel do furão, l itro, 3$' <K) 
MM to, litro, IH» 
0-S03, k . ao 
Porcos, um, 80$P<30 
Qaoijoa, um, It^HiO 
Babio, k . 410 

MBRCADO Y R A N C H 
LziUn Plagnlc?, caixa, S0(). 
Coguao Jales Robin, 50« . 
Blicult, 55$. 
üm-Is Britara, Í 0 f . 

ine CUampí ts;ne, 30$ . 
M2.--.aud, 411$!. 
W«. '.blga l i rmaguy, r.y. 
P j t n poif, lata, 1 $200, 
tia tun .Jamaica. 0 ' ' $ . 
•inrd!nhtos s.n aueiie, caixa, 85$ . 

• » tomate, caixa, 34$. 
Y«r<uo>ith, J f i i . 

OUNKROb PORTUGUBZIS 
Azeite dôco, litro, 2$500. 
Alp ste, kllo, 800 
Alno*, 100, ISZ00. 
Bfcíatinhat, c i lxa 12$. 
Csboulas, ex., 41*a 
Plgoa, kllo, 1$-V)0. 
Noses, kilo, 1 $O0t) 
Vinho Moscatel, ctixa, 00$ 

* verde, p ipa, 500$ 
Maua, libra, 1$200. 

BHCÇA0 AMERICANA 
Banha P. 7. Oeorge, barris de 18 ks., 20$ a 27$ 
Toueinho americano, kllo, 1$400. 
Varinha, barrica, 46$. 
Oleo, quaitola, 0'»$. 
Kercistne, caixa, 13$. 

EBCÇÃ0 ALLEMA 

Photphorot, Jonkoplngs.lata, 8<>«000 » 

Cordas ds linho sortidas, kllo. 2«500 

B . PAULO RAIL WAT 

Movimsnto de hontem: 
Santos — Carregados no armasem, 112 wsh 

gens; fornecidos ao caos, lflS ;carregados no 
metmo, 132; ücados vaslos, 31; á dlspoalçio do 
cies, depois das 5 horas da tarde, 24 ; descar-
regados no armasem, 70; entraram 18.582 sae-
cas de café. 

Ferra — Correram 29 viagens, representan-
do 103 vehlculos. 

Brax — Bilhetes emittldos para cima, 28 de 
I» e 104, de 2>; para baixo, 22 de 1>, e 2<>2, 
de 2,a j carregados com vários generös, 81 wa-
gons; dotcarregados, 53. 

Pary — Carregados com vários generös, 02 
wagous; descarregados, U 8 ; Idem, com ma-
teriaes, 37. 

S. Paulo — Bilhetes emittldos para cima, 
124 de 1.» classe, o 336, de 2 .* ; para baixo, i> 8 
de 1> • 160, de 2.a; eMTf*Ad'>8 »rn» t u I o i 
generös, '2 wagons ; d^scairt^ktoa, 34. 

Jundiáhy -- Bntreguos A OnnnanMa "aulle-
ts. 'J0.3 wagons: racebi^^n da tunm*. «•»>* 

Existem cargas demoradai ou Jun l i ahy , com 

dostiua á sessão Ytuana. par» 40 wagon* 

JUNTA COLMERULLL 

BKBSlO DK 31 UB AUOBTQ 
Presiiente, dr . Trocopio de "rolado MalU * 

secretario J . A . ds Andrade; dernta los ; , JoSo 

Candido Martins o Jo f t iAUon lo J u l i « ) . 

Rí 1'KDIKNTK 
Officios I 
Do d rector-gcral do Thesouro, areneando o 

recebimento do ofício do dr . secret; r.o u a Jan-
ta, no qual cemrauo'cava as reclaieaçõe» fei-
tas ao juls â t dtreito da v»r a d . ausentes, 
pelos negociantes Miranda Ä 0., o Brntoo Psll-
clo contra o levant«»a. nto da ilMiça .'o ex lei-
loeiro detta praça P. P. do Oliveira Moraes.— 
InteirAdt 

De Halles Lourel o Ã C. . n rosta Machado Sa 
C. , detta praça, i u ra »r. h'vamonio da soun 
dlstractrt roclazs. Archive.-n-Ke 

De Polliberto Borg-? ft C . I a praça ee 8a». 
tos, para ident c> flm - Esta 'do cumprido o des-
pacho proferido em sett.lu de Ü4 do corrente 
mes, arch've-s* 

D« 0ct*T»o GaiPardl ft ! rm» i , da p 'sça de 
Brananca, para igual ti n Paguem »ello etta-
duhl pícjio ciona á quamia i>•tunda pelo socio 
Portanato Gui lUrdl . 

De B Rymkliwe-a A C. . io-ts rr«g» . par» 
arcblvameiit »do»eu cont'aoti social.-Archlve-se. 

Da Llssonfalil A 0.,desta praça, para tdentloo 
fim — ?rtvem o e t t . d , civil do socio de indut-
lr a . 

De Borges, Ponseca A C . da praça do 8 a " 
to», pira « £ua ! flu.-Tendo sido can»""'" 
despach, da . t s s i o de 25 dV j o r r - ^ 

í)e Teixeira Co* f ' „ . 4 

arçhlyamw»"- ' Ä C " í n , u praçft ' p&ra 0 

1 „ ...» es. r p'u-a do a;teraçAo do seu 
o r / r a C o 8. ciai Archive-se 

De Alm' ! t Ribeiro, deita praça para archl» 
v..mento na « íc iptura de prorogaçSo de praao 
..o »eu coi.trActo social A»chive-se. 

Ue Erneito WlmMta desta praça. Borges Pon-
sc.ra «t L'., da do r.'.utos e.Ioté Porinello. d ada 
satstaes, para o registro de suas tirmas - Re-
gi r trem-s o 

De Rlosenfo'.d & C . dos'a praça, para o mesmo 
Um—adiado até o cumprimento do despacho 
proferido na petlçlo em que requerem o archi-
vamento de seu coutrt cio. 

De Brnoèt Wi>otnn. desta praça e José Cala-
sans R. Alchamin, da do B .locé do Rio Pardo, 
para serem admittidos á matricula- m-tricn-
lom-se. 

Da ' ompanhla 'lhe City of BtnLe, Limpei, 
da priça do Bantos, apresentando uma publica 
fôrma eo archivsmonto folto na capital federal 
ao tempo do outro regimea o pedindo sejam ru-
bricado« seus livros .luute por cartld&o «s do-
cumentos nrchlvados na Junta Co*nmerc.al da 
capital federal, du conformidade com a lei qae 
regulava no anterior regimen, para ser admlttidQ 
o archivamcnto. 

BANCO m CREDITO REAL DE S. PAULO 
Bnlaw.ttr em Ht dr rçn'tn de 1R97 

A c r i v o 

CAUIKIKJL HyPíiTllKCABIA 
fConttirclienileDdo a. oper.vOM de »uxlüo. A LaTOürt) 

ArciunliiM 
K;n|'rp. tino. by|mlh»c»vlo» 
Iiit-ii wí&.o pffLhjTo. njnlcol.. 

Hkmutiu: valarão. b.DHlypotbec.doa äpooboradoiaoBnuco . 
D^iio.llo. iorl.iic«.'lPi. a terctroa 
lititraa liypothccaita. pertunountaa ao Uauco 
PicataçAca a rtt.ber 
,'uioa vtncldoa 
Ülvfraaa pn.jirislado, porteoc.otM ao Banco . . . ! . ! 
Rdlflclii du ÜaoLu 
Caiti'lra cumrooretat » . . . . I 
i ontft. eoiriiitei. 
faixa ! . ! 
Divers aa coiitaa , 

' Aili I;1UA I'DJIUU UCLA I. 
C'oiitaa coir'ictoa 
Tltclo. .ntadoa '. * 
tilt'., caiiclonadoa [ | 
liobuotoru* ' 
[iivuriol tlluio» «TI tartolra . . . , , , ' . ' , ' , ' . ' 
Cira« a r.ceb.r do c/albola [ 

Ij.traa » receb.r 
Cama ; " • • • 
Iii von a, u DU. 

1I.170;ISÍÍIIS6 
MM0:i*-"ia) 

.7,alJ:THI»0«) 

110: » U M 

1.;*»:ÍWI*1H0 
i''^. - in,t ia 

J.1H1ÍI3S»!..» 
l "l ' J'|I»H7 

407:0l*3$14f 

3.0l2:Ul!»Mn 

H>r,:t"(7» 

hlKliMili*««» 

2»:IH.'.»520 
H7:31«t|l>«» 
11 l:'_'87$4ÎO 

Total». si.;i.'iM7e»li7| 

P A H a i T O 

CAnTRIBA IIrP'ITHICIiAlllA 
ICii.npribend.ndo aa operacO» d. auxilio, i Lavourai 

Capital 
Dinbelro iMobUo do The.ouro Nacional '. '. '. ', '. '. 
Kuodi. da renerra 
llnrantla» dlvereaa ! ' ' 
l'etiunlU.« : ' ' 
Tinito« p0rtc.ic»nl«a n torctiro. 
Ilepoalto por alvarA. 
Mraa hypothccariu emlltida. 
I>*ta. » «ortotdaa 
Jaroi de letriu bypotliecarla. 
IV,ma. rnrr.ntca 
Hivldendou : . . . . 
Ualdu antiiiior n&u roclamadd. * . 
ĵ era do ultimo HeiDMtr. . . . » • » , , , , 
Ulvoraaa couta. : 
. , . CAETKIRA OOinWAI, 
Capital 
Cor.taa corroutc. : 
Ile movimeuto 
buji'lta. a avlfco • • • • 
carteira liypotbecaria 
t.etraa por dinh^ro A iireralo . . . 
c.uidM . . . . . . . • 
Cobrauça. de e; «lirai» 
Divertiu conta» 

illip 'tUZ.471 
«7.a73:710|»W 

:ri*l*r, 

SI III»(110 
JLWHWOO 

Hl 1:31,̂ 1.44 

a.7H.',:H3:H '»» 

l.U1l«(l»7W» 

tA3.»>.»lll* 
ai»;«*»:,» 

a.iM.ib>fuo 

«lM«tM» 

l.*H4:WW»74I 

« JOO.-W '*<•» 

!Í0I:ÍM»H<-
«•»«IM««» 

II»«'» 
10KI7I«I7« 

Total w~5i7»S» ""»' ' l 

O gu»rd» llTro», 

i tiwhe U*uk 

M . K . « • o . 

S. l'aulo, a l il« H«o>to M 

fäximjfjm 

O ! 

»loa. 

O. i r . J,,oi .à 
. Adro. a 
in. lawlvi.tu A 

K«,' t. 

cms ï 

Ltararia Closi 
MM* B. 

ie Janeiro. 

PIANOB.-Cai 
lid ade em 

tfSMB • karmo 
\r«Aluo ao Vit 
I ode Dr it tot a 

vaiicrlptoiio s 
e»kro. D. 10.1)e 
». PaaJo. 

Cotre f nuire 
ataet«!|a Ort 

*> sf—AOl* BU 
E t es a srtifos 
ftorlo«.- Roa »I 

Tteiojotwi* I 
Kllseola reloj 
e* eon«« rtrs Ci 
Rss B. Beit). 

yjf'otiuuJot Jm 
SoEJL por at »ci 
•bos generös ) 
assaca Boa ds 
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Os empregados do Carreio Geral 

do Estado convidam a ôxma. faini-
li» do tlnucio cironel JíüSé F e r -
r e i r a d a Costa , do inolvidável 
recordação, o ris pessoas dn nua -imi 
rade, paru assistirem A missa do 
oü" dia do passiia' nto do mPsmo, a 
qnal sorii rezada nu ogrej \ da tír, 
segunda feiro, (ido cíirrcnte, ás 8 o 
meia beras da no-nha. 

Coufestam ao antecip-idamcnte pe-
nhorado» fiqnoll: que eoucorn-rem 
ao referido acto d.. iclifc'io, fiit-cerii 
gratidão o caridade. 

2-1 

wmmsfxz^r^K ressEM 

Â l í i l u o F e r r e i r a .Jtiriloi-

á - r a i c â f f l e f l l e i M p o r l a u ^ a ; 

para grandes quant idades t í 

.fr. „ v.-.x ( y â f S f 

jlZÍC&ít Ê&Àv/Li^ki-a . , . . 
oozinhv Os nossos preços são sem ooroorrencia, 8 para grandss quv i t i dades t e n descontos e-specia«js^ 
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S e c ç ã o 

MISHA 
A'guns amigos >1" fa'lcciclo .. ' lilinguo • . í. I 

fóx Albino Ferreira Junior man-
dam celebrur uma missa, ror 
sou eterno repouso, na t. rca-

M r i , 7 do torrente me», ás h Ici 
héros d a manhã, vu egreja du Sau-
ta Epbigenla, 80» dia do Bon passa-
ni«;: to. 

Para esto noto do religião conví 
dam, não só os parentes do finado, 
como todos L< amigos do mc^mr, 
quo quelrom prestar llie ousa ultima 
homenagem. 

S. Paulo, 3 do setembro do 18ÍJ7. 
3 - 1 

C A R T E I R A 
1 ) *OCOMMER€IO BF,S. P A U L O 

Dl. .irtixv C. ff Almeida,— «•« MO 
IcatiAa d« crianc*«. Iiealdenci* a tocsuiturlu 

RBk do Coasurrio,  At. 'JuaxuiUa ùu iií «s 4. 

DB. BRAItMO DO AMARAT..— Ktp*cl»!:4?U 
rm t'iph'.: :i * moUitian du ;>(//«. 2tfcJdsncla, 

ro* d. '.'.Kid!»» 6 T. Eucriptorio, ru* do UAo 
B«nto, - m i hort«; 

tr^K. CIiKMRNTft PHRRR.TRA, d» Acw!«i»l» dn 
]L>lrtodif'n» Jo F.io Janalro.rocompensad » 
pêlo l34tItudo 1í> Fr.MJÇR Clinica jnwlloa, cî-

prdAlraêDt» : thîs'rft polnion»', (î'jodç» dnn 
eiiarff.' « do cor?çHo Tl» r Joa« Bonttado. 'J. 
— Coûsultâi d.-.* ü is -l. Ro*.ûdacia ru» ùo Ipi-
ràc^s, '.'A Chnciftdoa por exu >pto. 

Dy. f*fro Cs'Mr.Mo.—Yodico— Fs-Pro'«ft«or 
Un« d% Frca tlfli'-i do Rio. ft<tudoa «iu Pfc-

rla o VtfrE*, cipêd*)nantê rr.olwi'fM fnt«rriM 
Ttnwê»». d» pel!«, oavldoa, Sar Suit» « batla. «.'ci-to tf* üi.* H i» u d» ni 

• 12 À» I « dû i« dA Urúé. L.vrju d» 
D. 21 e. pwüo. HtfCAdo* 4 l'DA ? U6 AhrlK SX 

Ofi i<t. Mincddc Vitita Carrr nr $ JMt 

Pmrm•<. naliB* Bioto^SL coo* 
múlM í » l la " dA t«r«i» UA>*A?r.c'tt: Ar à. 
VWlr*, mi TpîfRr.ga, î', « I». P. Bar^u 
OnaiêalA do 40. 

fiiifCo firpfc'iî«, «iMBiln»»!«-D»- - op«r»<tfM.—9m.: ^pa tf*!t*o Ho»-
Bitro . i» fa* P.Ariod* îiàpw; Coiu. 

tto* lî-H, Mqoi. «8, á« 1 ta I. 
nu 1$ fl* Kotemlro, 

D ! 

atp»*:»!'-
r. 0. Horr^A ta tftU - Jtu. -Hm'-
d̂Adva: mc^tfaa ment»«* « n«rros»fc 

•Real«, ni A ûa VlitfwlA, il: yaml^gilu, IUa Lo 
r«iU, 3ft, A'ioa do BAro PrAncss. 

O te. Ctrrlrt ia Yatfc^tíirt — ConnKoiIo. 
rti a d« E. Ocnto, m ïj r̂ uaiLltM, "-n 1 ; 

RMidsraia. »iAmod* B. iAm*>bA, C. 13. 

CllnleA «ardisc-c'mrgica d ír. Muno«.! Pt-no? 
*«p«dA!i*tA, e cora ! .ííjr prtticA t í notei-

ÍAI do ccraçSo, o«to/ír.p'i o 
rio :LAd«ixa at b. Joio, í?am i . » i cor« 
» tArdê. 

Ei tyi.iOfi.üi UaHcit") —Ifr. 9. G. V«f£fc), eoft 
4 ioaçA pratlcs *tw Faria romo de 

^rofêuor non Alt, p».-« wo'tfttc-" garganta 
|aii» • OttftlOf vtivrra! v v 
Banal« • aouaitcrlo: lt-caVa i» li, J « , »*.« 
IX aa «. 

Dr. íj«a#atc«r# RoJrÇf*.-E^ldeatia :vjo 
•U Herdada, SI. Co-ianítorlo raA 

%(Ui¥ro, V4, AO B»»JO-U'A. laJepkona, 

Dr. Thoiomín fWNr-lfo!eiyu doa riïca 
OacQiitta £a PanaítêOòiA PrttcTv.-ii <;».«•* 

aapltAi, «l'ntiruo fia c. «;!ca dta cii«-- •*t Va-
aiidad? Mtc í̂ua do K o daJApr'ro. Tonsai-
orio: lêdafr» i'» b. Jofto, Ja î • » < Ca tu 

D». F»wh< —I.'aatUtA nortn-aM l̂aaao, nv 
diao opatador. Rua do Uoa&tio, lé 

Dr. P. TTorw.«. — lffper'a!'d̂ (fea,confp»çQffl | 
dAOtadcraa e dfrtcs a pirot, raa PiotlABo 

PflAotc, .r-0, anîiya Dirait». 

J W. Coachmaun & Filhos 
DHNTIBTAB 

Lm o és Ê, Wmnríêco m. K—K. PADÍjO 

Emúia bnMtma**.- Pornado ptf» Faanllada 
'}« P.vdinlitA da Monie*. Corjnitorio: taa 

«RoT«aaro, 

OJ*«f£>ta kc/o-iça«« - Uni Io atl 
dr. ,'ceá Hwiti.r d'Btr«Ar»kl A a, ladtira da 

Joio, n. 2. Hxfcracçlo da dm»** aam àtr ao» 
p »pplkaçlo da ona uofo prapAtado. Ott uA^ij 
B «-.ilĉ íj-o da d*9t«a p».o ayttana »«»»a wo 
daroo e.ti LjJ». conLasiilo. Prâ ' » Modiaoa, tra 
buko t̂ raoMilo, da» H áe 4 da lard4. 

IH. tf. Tolca oa tratAlboa qca nlo fluraaa a 
aoatodo fraiatê ta*« uac o» ^aga/à. 

A íl VOPT>Ifl*ri4 DI?, •lacrh TUoraaz ltapura do Miranda-hArgo 
da Bó, _ 

DRH. DINO BUENO, l!uK«r.!o da Tolelo « 
(lo^pf Nogoeir» TrnvetaA dA fló, A - O 

dr. Dii.0 Buono aerá tneaotrado at6 melo dia. 

D 

r.ii« 

B PEDRO KIIPHANDO PAKS I1K 6AM10U 
Art«i lf.,lj. lUfiiv'.orio « restdoncla: ru» Ab 

1'Ac'i» e A. 
• o ^ n w e o — S 4 o Câr-
foftudo Auuu . rio«. 

, Jfaíl. O, J.T. ji.aril» Aia.«r<f5 t . . , 

ia. «d ieu. o>"Ki.li.ná. á r«» Aiu .̂ 
ln. » li».-,t», n. lt, B»i.w > 
Pr^'t-. K.v t, B D». Jumtmõ tt i M i i l 1 I1»»«*.! '-"•<'1 

m i l u - t . P.0'0. ru» »6 4» tnTMtro, * 

c m s u m m m m i ? 

Limit* Clôtura uti l .« ' * C. Rn» d* (Jul-
t.rl., t. B. ! .«!«,• llo» do OoTldor.m. IUO 

i« Jaatliu. 
tt t u »• «o 

C»ln <o «irrvlo. IT. 

PIAHUR.—Cu> Vll.ri. IsriniMalll. 
lloul. «m t.ùi>f/>tt • ci'Ur.ttoi C« pli" 

t(iu> • kunoinan. r u 'JVwn h i l l . )8 
truxlBO «o Vikdndo) 
(odo I r M l A C.- lupattMlorw. tutblilM. 

%ln,Erfptmio • r..* 1« »«Ho, rn. IS d. No 
•»too. r. IU. I)«1K».tO- lw(0 «t Coivortl» («ru, 
» . 

CM Î i n •iif«'»>»rf£Tvi«»M brtuEH 
r » <• »ot.obtn. T. 

CM» « qi»!Jo. 

U t l i l n ;r«o • h.oltM Bdiu. 14 ru io 
Roiuto. i" r.v iiMilu &vr*ti <t * 0.- Cimt«» »on-« 
Cxà> »rtlgi» l 'i>«B>»'ro« • r«»» «»31-
ytarkM.. P.«« '.Ir««», '"-A-
I l U i b I » l lff lf PttKTIN. Pr»™«lro lT"»'r. 
K * m o I » r«ioIo«r(» '» c«"1" K«?- . i> ' i 'Mu 
n kku I i i G. rV.0l!'J« 4« »'» pr» i,h>. —H' 
i l l *. Bwtu. _ _ 

do» «Vil <Uim>i» • C., rom »rraiwi. 
ê f t por stMftdo. lioiurt«î«o 1lr«M d. »1. 
•toi («n«ro> HoIIodoi AfMrJoit«, *I«kM • 
w w Bu» «« Coniaorda, <"• 

C i red î i o a.Tî-îcoIa 

X X I 

Voltamos ao ponto on lo inter-
rompemos a oxpusiviio <iuu iamos fa-
zendo do planu do auxílios á lsvon-
ra, que em 18!H) effereoemo» a x. oxc. 
o sr general dr. Campos Halle», e 
que ainda hoje 6, HO nomo vôr o 
único quo podo ser ponto em pra 
tica com menor haeriíicio o maiores 
van tuions. 

l'.epr'idnzimos em nosso X IV arti-
go uma parle do niomoribl qne 
nooTup inhon o dito plano, no intuito 
do jnstilicar as medidas que indica-
vumos, e, rio qual, apunaH tentámos 
reproduzir o que u a. exo. havíamos 
íiit';, verhalmonte, necta cidade. Fi 
con eosa reprodnoçilo no ponto em j 
(jua escrevemos unia phrase rapo 
tida no artigo du lionteni, a q uen í o 
nos oançaremos do reproduzir, to 
di: , as vezes que so nosoíTeroeer oc 
oasião opportun a, ;,orquo elía en 
c-rro, a ;io*so vêr, uni principio — 
qnani nm programma, do quo atida 
moa muito afastados, com grave 
prejuízo da nolução quo todos pro-
curam e ninguém soubo ainda en 
con irar, i> Bnl.nr: 

«E' preciso não confundir aniil io 
nem crú i i t , , porque são oousus uli 
eolutamente diferentes». 

Hi guindo u meenir. i~dem do idíías, 
dcnioii&trámos a desigualdado quo 
houve na distribuição, entro os in-
divíduos j. nnção bra.iloira, dos 
ónus resnltant. J da ub- ii^ão, facto 
quo então era reconte. como as 
»nas consoqneueiaH haviam affectado 
duplumeato a lavoura, quo, pode-se 
dizer, ffira quern supporteu os ditos 
ctiiis, quasi em su» totalidade, e 
ainda ec í.iziam Bcntir em ima vida 
coonomica, embora attennados pelos 
auxiliou distribuídos pelo ultimo 
governo danionarchía, díntomos mais 
1.0 dito memorial: 

• Ninguém pó do bojo contestar, 
net» contesta, quo a data gloriosa 
dg li! do maio já figura, e para to-
do sempre l./tir..11' indeícv^lmento 
gravada lia historia do Bresil, asr.i 
gnalando a sua pagina mais brilhan 
to o o feito quo mais nobilita a sens 
filhos, qao sauberam realisar. sob 
liûref, eau-anda estupefacção «todo 
o mundo civilizado, uma reforma so-
cial, (|iio a toüod rs outres povoo, 
que tiveram do lev»l a a (tfeito, 
cnstou onornios saoriílrion do dinliei 
ro e í.anguo; 6 temi o. p. rim, do na 
hiriío da inacção Kih.vgica quo u 
enthuaiasmo em t.âo-i j.r duüiu, o 
de procurar reparar o? dajnnos do 
ca.-i.ctor econoiiiíoo que o paiz oc 
casiouou essa i" ' n ' i m,<ima thíot-
tua, porque, omtlai, iu m : ú do glcria 
vivem os povoa modi rn. », nom com 
recordações fallut r a i se d'isenvo1.-
vein os paizej iiov. o (i:i afürmum 
nacionaliJades que apem.u começam 
a sor co^hocicliie.' 

.Provada a desigualdade quo as-
uignalsmos o ninguém dcsconhece, 
ó forçoso confessar que, níio sendo 
justo nem equitativo que uma bó 
das cls£.' t-s em quo so divide a acti-
vidade n&oioiiaí nija sacrificada om 
benfcíil'io do t-jèaí,, porque a todas 
uttmgem ca tlíeilus do bom nome 
do pa z, n ã j v »mito que todos coo-
"orruci, guião paru índininisar u 

cg i . i seiiu do razão, ao 
luviiui», '"-iih. o seu uuoriCcio 
menos jiara •»ífllculdados 
e ajndal a a vencur as . 
tini que cisa reforma a colocou. < 

• Isso seria do rigoresa obrigação 
impebta pelas leis da justiça c da 
equidade, qualquer que fosse o pa-
pel quo íi industria bgricola cou 
bosse entre os diverso;» factores da 
riqueza nacional; mas, sendo el!a, 
cctno <5, o eixo p íucipal d» vida 
economica do pa'Z, u principal e 
maior agente da prodi:cção que cocs 
titup, também, o j-rimeiro factor ili». 
r-na balança commerc-.!, isto ú, o 
nuis irk-pcitaute eli-i. < - fo do que o 
paiz dispõe nas m m p-irrnutus in-
ternaoíonaea, tão sóraonto as 
leis da justiça ü da > q 'lidado que 
impõem uo governo o u, ver do un 
xiliar n industria ugrieola. > 

«Uma on tra con. ídfivção da mais 
ulta importa,leia eco - o<níoa lhe im-
põe isso como imperioso dever.» 

«Ello precisa evitar quo a prodno 
ção vei.ua a decresci r o s industria 
Bgricola a definhar, j-< rqna não te-
ria onde ir buscar os olementos com 
quo pendesse eupj rir w dtliciencia 
do valer da exportação, permane-
cendo OB mesmos encargos do paiz 
no extrangeito.> 

• O cciiimorcio d( íiubaria; simul-
taneamente, á i cutias industrias 
faltariam condições de vida, e o 
paiz teria do retrogradar, em vez de 
pr< prediri. 

• O governo, auxiliando a indus-
tria agricols, longo do pesar sobro 
ns outras industrias, a todas auxilia, 
auxilia ao psizr. 

« Uma vez, porím, que não 6 pos-
rivel inderonisHf a lavemu dos pre 
juízos quo milrcu, r.eri distribuir 
com egualdale, que só so acharia 
lia yroporção cxseta dos que coti-
bcrani a cada individno, os auxilies 
quo o governo pos»ft distribuir, qual-
quer que soja o systemn que so 
adopte nefsa dintriliuiçùo,— 6 ne 
oee;sorio abandonai toda e qualquer 
idett de índornnisar, para cuidar 
pura o siripltpim nto de amparar u 
industria agrícola, auxiliando cs la-
vradores no rcorgaiiisaçâo do tra 
bailio rnial, qnt» floou quasi aban-
donado on dssmantelado, e facili-
tar lhes ciefo» de erudito ou peou-
u ; :rio» ) com que posssm satisfazer 
oi"en0B|.g-oa que lhes trouxeram as 
condições da rovs phase ciu que 
essa industria ontron. > 

AmatiUk proseguiremoa. 

X X I Í 

Hão ainda extrahidns do nosno pe-
queno trabalho de 181)0 as seguin-
tes considerações : 

• A lavoura perdeu o capital quo 
hovia empregado na oompra de en-
cravos, exactamente como o pro-
prietário urbano perdoria o valor 
do prédio devorado pelo fogo ou o 
urmador do navio perdido em nau-
frágio. . 

< Mos, como o encravo ora o úni-
co instrumento vivo do trabalho do 
qno ( Ha dispunha e abandonou os 
respectivos sorviços , o oomo o la-
vrador se encontia sem braços o 
não tem Ospital nem oredito para 
adquiri loi nem pata pegaras divi-
das cora que floou onerado, não po-
derri continuar a exploração regu-
lar do sua industria ; 0 est», so fl-
onr entregue unicaiuonto A explora-
ção dos poucos, cujks condições eco-
nómicas fazem exocpçlo áqnellu 
regra, virá fttslmento a prtenteur 
Kfundo decreseímento da preduo-
ção. > 

• Abandonar A sua propria sorto 
os mais desfavorecidos da fortuna, 
contando quo rapidamente se possa 
operai' a substituição dosses indi-
viduou por outros que, adquirindo 
as respectivas propriedades, tragam 
povoa recursos á industria agrícola, 
seria, ulrfm do cruel, nm expediente 
absolutamente illusorio. » 

• Cruel, porque esses homenfl, quo 
haviam eiuthou fé adquirido OH cu 
cravos, cujo valor a lei anunllou o 
do enjoa serviços forniu privados, 
sfrinm agora, aiiidu, obrigados a 
deixar a posso de seus iramovuls, 
vendidos por menos do seu valor, 
para pagamento do divida quo 
eoutrabiram, confiados no rosn'tido 
dos ditos serviços, e seriam reduzi-
dos & miséria;—illmorío, porque 
não ha capitães disponivsís no pidz, 
nom, ((Uando os hoovrf.se, ó ouso o 
emprego que mais os atirai. 

A substituição, portanto, su ope 
raria muito lentamente o n io som 
produzir, por um ladò:—grande 
queda, temporariamente da jirodu-
eçáo, o, pelo outro—grande desva-
lor isação dn» propriedades rnraos.» 

• Portanto, quer peja sob o ponto 
de vista da equidade o da justiça, 
quer aob « ponto do vista dos inte-
resses económicos do puiz, que ao 
governo incumbe amparar o dsson 
volver, jnstiílcaso que esto, frabora 
fazendo excepção a todas as regra:1, 
corra em auxilio da lavoura.» 

15, como não e possível dar ilii o 
diuheiro de quo ella carece para 
pagar an suai dividas, o não se tra-
ta do indemnisar prejuízos, mau de 
evitar nova** perdas o do garantir 
a estabilidado da producção, o pa 
pel do governo dove limitai'sa á 
adopção de medidas indiroctaa, taes 
como a introdncçiio do immigrantoa, 
que faoilita aos lavradores & ucqtii-
sição dos braços que lhes forem ne 
cessarios, o a impulsionur a funda 
ção de instituições do oródito iigri 
cola ou do cart.iraa annexas ás do 
crédito real, bom oomo conceder a 
estas favores ou garantias quo as 
fortifiquem o valorisera as suas let-
tras, do modo a tornar os sons em 
préstimos monos onerosos á lavou 
ia, não só pelo abaixamento du ta 
xa do jnro, como pelo ulargamento 
do prazo, que torna menores as res-
pectivas prestaçõús.> 

<E, Quanto a auxilio) directos, em 
dinheiro, entendemos que o goterno, tó 
no caio de uãn n r possivtl cstaMeccr, 
detde loqo, inttiiuiçüea de crédit > agrico 
la, deverá fazei-o, tuas limitando-se ao 
fornecimento, por intermédio de bancos 
de v i l confiança, de. preferencia os de 
credito real, das soturnas ncxsftarias 
para custeio, desde que a producçflo tné 
dia offerera garantias snfficicntes para 
o seii pagamento, devendo a avaliação, 
quer du producçtto quer da dei/iesa, ser 
feita por peritos do Banco e serem com-
prehcmliilas wrr dei./u ta an prestações 
da divida hypothecaria. Quando a hou-
ver. » 

• Desta forma, caiu iRvrador sorá 
auxiliado na relação direrta doa ele 
mentos de vitalidade industrial do 
que dispnzer, e esse auxílio torna te 
impessoal, porque se dirige dírocta-
menta á, prodncçfio e não ao lavra 
dor, pois embora sej» este quem o 
recebe, tile, nesta caso, 6 apenas o 
intermediário natural entre a pro-
ducção e o banco, oomo este é inter-
mediário entro o governo e os lu-
vradores.» 

•E, como se trata do emprestar t 
não do dar dinheiro o os ompresli-
moe devem ser realisados no prazo 
—*lmo do um unno, o systemu que 

- nnreco sor o mais rácio-
indicumo» L • -.„nitativo 
liai e o que, bondo maib v..A 

exige por um lado menor sacrifício, 
e offereoe pelo outro maiores garan-
tias ao governo. ; 

• Exige mener sacrifício, porque, 
por esse modo, so conserva sempre 
o mesmo eupital em constante mo 
vimonto, desempenhando todos os 
aunes as mesmas beneficas funcçõei 
de .auxiliar da produoçào, não ECU 
do, portanto, necessária uma som 
ma tão grande como se dovesso li 
car immobilmudtt em emprestimes 
de prazo longo ; ofTerece maiores 
garantias ao Estado, não só porque 
a forma estabelecida pnra o forneci 
monto excluo a bypotheso de ser o 
auxilio distraindo para líns diversos, 
oomo porque os Banoos deverão as 
sumir a m ponsabilidado das som 
mas que receberem ; e, finalmente, 
o mais racional, porque se harmo 
nisa perfeitamente cem o oredito 
hypotheoario, concorrendo para re 
gclorisar as relações entre os Ban 
cos o OB lavradores, na eonstancia 
dos respectivos contractos, o, ainda, 
paia que os mutuários adquiram me 
lhor conhecimento das rogras da 
economia industrial, que muitos des-
conhecem.» 

ProseguiremoB amanhã. 

Extr. d '0 Imparcial. 

D e c l a r a ç ã o 

O abaixo orieígnado declara que 
nesta data deixou de ser empregado 
viajante dos srs. Houzu, Itochi & 
O., succoseores de AIborto Bouza 
A C., por não lhe oonvir estar aos 
seus serviços, entregando nesta data 
procurr.çâo e mais documentas. 

Aos meus amigos o freguezes do 
interior agradeço u preferencia tom 
quo sempre me distinguiram com 
suas ordens, pendo á dispotição dos 
meemos o meu fraco préstimo nesta 
capital. 

b. Panlo, 3 de setembro do 1897. 

M A N O E I . J O A Q U I M DA S i i - V A 

ANEMIA, 
titmnte Ba 

faltada appetite. Cura 
se com o vinho rooonr 

aptista do Andrade. P H A K 
MACIA Do C A S T O I I O Baruel & Comp. 

_ b ü- l 

Declaração no publico 
O »baixo assignado, ex conferente 

dos armazena do Pary, da Compa-
nhia Ingleza, foi demittido do BOU 
logar pelo seguinte facto i 

Tendo carregado um wagon de 
cufó p'ara Bantoi, alli, na descarga, 
faltaram dez saooo» do dito oafé, 
motivo eBtu porque o suspenderam 
até qae se verificasse o caminho que 
o dito café havia lavado. 

Q oafó apparoceu • foi entregue 
k Companhia, pela caaa dos srs. 
Ferreira da Bosa & C., a quem o 
mesmo cafó perteuoia, tendo OH dei 
•aocos, que faltavam, Ucado tm «oa 
cana. 

Pois bem ; depois do tudo poefo 
a limpo, em vez du me ser levanta 
da a sasponsfio, fui demittido. 

Faço eala declaração paru que o 
publico o passes» quu m* oonlie 
com nto fiquem fazendo juízos to-
merarios a respeito do minha do-
misito. 

H. Paulo, Si de setembro do 1807, 

8 — 1 D O M I N U O K A F P O N S O 

i OaeHtõe« c u u t a c v c i a e ) 

A Oireetoria da Ataei.iaçào Com 
mercinl de H. Paulo, attendendo ao 
pedido verbal que lho foi feito pelo 
rir. Joaquim Franco de Lacerda, 
convida não BÓ u todos cs srs. so-
oiob (lesta Associação corno a todas 
us pessoas que se interessam pc-la 
situação economica, do paiz, espe 
oialmento, lavradores o"mtninsarios, 
negociantes, capitalistas, membros 
do Ccngreeso do Estado o dos cor 
j)o». docentes das CBOOÍKS superiores, 
advogadoa etc., a comparecerem a 
u n a T^nnião putilica que terá lo 
gai-, domingo, & do eor.-onto, ao meio 
dia, uo salão nobro desta associação 
para o fnn espociai do ouvir ler um 
trabalho do mesmo sr. Joaquim 
Franco do Eacerda sobro a mareha 
geral da prodneção, do eonBnmo (lo 
café e seus preços noa merendo» 
consumidores, a situação económica 
e flnanc.-ira do Brasil, e, finalmente, 
a demonstração dos interesse» reci 
procos das pormutaa internaeio-
nae.s. 

H. Panlo, 31 de acosto de 1S!I7. 
A S T O N I O P R O O S T R O D O V A L H O 

Presidente 
Josf. Or.MLTK Uonn-rjCKS R 

A L K X A H I I " . P . S I C I L I A N O 

4—4 Hecretarírn 

Luiz til. 
C a r a r a p l d s 

Tllmo sr. pharmuceutico 
Piuto do Queiroz. 

Soffrendo de rhcumntismo nrticilnr 
ha lo: gos annos c tendo feito uso 
do »> tu*..-H medicamentos, n conse 
lho do meilicefl, c.ini cs quiies nfio 
obtive melhoras, usei do «Elixir de 
Sucupira», preparado por v. s., e 
bastuu-me nm fiasco pnra sentir-mo 
completamento curudo. 

I)e v. B. utt.° um." cr 0 

CvPRiABo A R O H A S J O M U B E I K A 
Boa Marechnl Floriano,_ n. 11. 

Pharmacia áo Castor e Baruel & C. 
15—1 

U3ÂE O CAMBARA E AN 
O I Ç O nuj bronchite 

Levo ao conhecimento do publioo 
em geral qno soffri durante lcngo 
tempo do ostomago, produzíndo-me 
dõres de cabeça que me faziam 
guardar o leito, impedindo meus 
uiTazeres; meu escriptorio conserva 
va-se senmro feohado e, conseguin-
temente, prejudicados os meus ne-
gocios. Levava uma vida desespe-
rada e sem esperanças, pur haver 
recorrido aos melhores medicou, 
sem achar lenitivo pura os meus 
tiolírimeutos, qiiando, por indiao-
çáo, comprei um frasco das mara 
vilhosae pílulas anti-dyspopticas do 
dr. Heinzclmann, o ooin o uso des-
te poderoso rtmed:o, consegui re-
superar minha saúdo. 

Faço esta declaração, possuído do 
iiaior satisfacção o com o proposi-
to do demonstrar aos qao noffrera 
o meio fácil e simples do recobra-
rem a saúde, quo é a maior fortu 
na da vida. 

Firmado—EBKBSTO W I L L I A M S 
Deposito das pílula i do dr. Hein-

zeimanu: Lebre, Irmão & Mello. 

ü i l o i p h o 

Veja bem quo ostáa enganado: 
Dia de Hosso Senheru 6 no dia 8 

•lo s"tnmbro; portanto, mRndarei 
Valdemiro e uma amiga minha com 
o troly na estação ta t sperar. E não 
me falte u palavra, porque a oondua 
ção é muito cara e CUGÍO pnra ar 
ronjar. Margarida ta espora no dia 
8, sem falta... 

A L E X A N D B I S A 

" i t r . n r í i enimugrecimento.Vi' 
t t i a v u ^ u ! » , 'ilha Kúocstituinte 
Baptista de Andrade. Pharmacia do 
Castor o Bjruel & Comp. 30- 1 

JL' p r a v * 
Nós abaixo ussignodos dojlara 

mos, quo nosta, data vendemos aos 
,rs. Teixeira & C. o ntsso neg joio 
de soccoii e molhados, sito na rua 
Conselheiro Furtado, n. 21, livre o 
descia baruçado do qualquer ontlí. 

Se por acaso alguém se julgar 
credor nosso, queira apresentar ena 
conta que será immediatamento SP.-
tiffeita, desde que ceja lfgal. 

H. Paulo, I o de setembro 1 iH7. 
llESRUifE POVOAS <Ü U. 

Conoordamos • T E I X E I E A & C. 
3 - 3 

U l m o . ar . H o n o r i o do P r a d o 
Venho, c m b e m dos que soffrem, 

patentear-vos a m i n h a gratidão pe-
lo miraouleso proveito quo obtive 
com o u s o d o VOESO miracu loso 

• X a r o p e d a Alcatrão eJatahy-, ein 
um caso de intensa rouquidão e 
tosse, sggravado por phenoœeno 
febril intermittente, conBtituint'o nm 
soffriinento desesperador, 

C o n j u r e i o grave m a l com nm 
frasco do vosso excellente prepara-
d o . 

Possam os incrédulos compene-
trar-se da realidade da effloacia de 
similhanto therapeutica, o muito te-
rá gnnho a humanidade Boffrodora. 

Muzambinho ( M l n a n ) , 2 3 do mar 
çr, de 1 8 1 I 5 . — T e n e n t e Joio Euoçmo 
F K R I I E I I I A L O P I S , procurador d a C a 
m a r a ( f i r m a reconhecida). 

PHi30(: VfnlfD - PliLtXATlVA'''YlCHÏ!Dr Emil!sací> 

P e i t o r a l de C u m b a r i 

B A B U E L A C . , 6 rua Marechal 
D e o d o r o n° 2 , reoeberam do fabri 
cante, o sr. J . A . de Souza Soares 
uma grande partida d o Feitorai de 
Cambará, o afamado r o m e d i o oontia 
as tosses, bronchites, uithiaas, oo-
quoluohes, tuberouloi.es etc. 

(3» . , sab. e dom. 

V i n h o Casa i t l ho 

( N o z ( le kola, quina, c o s a e ctiloio). 
A n e m i a , ostomago, c a n s a ç o , im • 

potencis, fraqueza. 
Vondese na i u a do R o s a r i o , 7. 

_ 40-a 

Alfeu, aasKiiltailes A C. 

Jl phaça 
A firma Alves, Magalhães & O , , 

com eommercio de sulphureto du 
oarbono e formicida braiilelro, & r u a 
de S . P e d r o , n. 73, antigo 7 8 - A , nada 
tem de oommum com a firma de 
v i u v a Magalhães & O. 

ALVBU , MAUALUAks A O. 
Rio de Janeiro, 'i de junho dn 

18U7. ^ 4«. t Bat. 1 0 - Ï 

l * r e p « r n d o p o r Y . W e r n t c k 
Empregado com resultado s e g u 

r o n a ANKMIA , EIÍCUOPIII LOUE, i . ym 

PHAT1S3IO, IlAclliTIHMO K TUlIKUeu-
LoRK, polo» innis distínctos clínicos 
desta capital. 

A ' venda om t o d a s as pharmacien 
e drogarias, 

Encontra s» 4 veada na drogaria 
Barnel A C , 8. PanJo. (sab. 

P e i t o r a l de C s i o t i a r á 

DE S O U Z A S i i . V I Í I B A & C , á 
rua do Commcrcio, n°. 6, têm á VOE 
da este giaçde remédio de Bouza 
Soares, som rivai na cura das tos 
Bes simples, bronchiticas, laiyngoas, 
asthmaticu.", coqueluches o puhno 
narea. (O0", sab. u doía.) 

Xarope Feitorai Calüianle 
FORMULA no OB. ert.VA UMA 

"Bronchite— aguda ou chronica, 
quando seja preciso activar a ex-
pectoração o mitigar u tosse. 

D E P O S I T Á R I O « (0) 

Barue l & C. 
a, RUA MARECHAL DEODOÜO.?, 

l ' repara i l i ) p o r V. W e r n c e k 

Emaregado com resultado seguro 
na AN1C.MI1, E .< .'..IPHULOSE, I.i.ll'HA-
Ï1SMO, RACIi: i'l = MO K TURKRÍTLOSI.-
pelos mais diatinctos clínicos des 
ta capital. 

A' venda om todasas pharmacias 
a drogarias. 

Encontra se á venda na drogaria 
Baruel & C., S . Paulo. (sab. 

^ N N U N C I O i ? 

FEBRÍFUGAS por excolleneia 
BUO na piiu'tB de Carlos Erba--
Previram contra as febres inter-

mittentes.—Baruel & C., 2, rtia Ma 
rechnl Dcoi oi i. 

flÈÀÇAS A r>2UH qtse liiirõTr.uo 
i-jnum momento do graça ao phar-

ínaoeutico Carlos Frba, temos 
agora nm seguro preventive e nm 
efflenz enrntivo contra qualquer fe-
bre nas pílulas lebrifugas económi-
cas de < arloH Erba. Louvado Beia 
Donü.—Baruel ik C„ 2, rua Mare 
eliai Deodoro. 

P ÍLULAS v e b t i i f u g a s eeono 

mioas, ao Carlos Erba—Provi, 
nem e curam as febres palustres-

Baruel à C., 2, raa Mareohal Deo-
doro. 

P a p e l 
para embrulho 
Vende so nesta 
typograp'aia. s 

O UE FEBRES l Já não ha rnai 
febres 1 F, quem tiver teiire, to-
me a» pílulas fobrifitgas econó-

micas de Carlos Elba.—Baruel <x 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

VENDEM SE uma refinação e ne. 
gouio de sêccos o molhados 

assim coir.".i a propriedade onde es-
tão montai os estes ostaboleoimen 
tos; vendem-se livres o desembara-
çados deqaaiqner responsabiliúa ld, 
sendo esta veeda motivada em oon 
sequencia do sou proprietário reti 
rar-Be para a Europa, afim de tratar 
de sua saúde. 

Xrata-Be com o abaixo a&aignudo, 
rua do Padre Fabiano, em ti. Jo&o 
de Capivarj. — iír.notl José CM-
UÜOo. 60—'° 

y E N D E á i í ' 
• Nova, com 
35. 

uma cachorra Terra 
cria, tua Helvetia, n. 

3-3 Vcnâe-í;? n photographia da fra-
vesiia do Braz, n. 3b, pelo motivo 

de retiriv se pai a a Europa o sou 
propristario. Trata se na mesma. 

3—1 

C i g a r r e i r o s 
Precisa-fe de Í1 ofBciaes do ci 

garreiro, qno suibatn trabalhar itui-
to bem em palha o papel, ou quo 
trabalhe um em palha o o outro om 
papel, porém peritos. 

Pagam so preços altos. 
Para informações, por favor, na 

Charutaria Portuense, ma Quintino 
Boeaynva, pegalo ao n. V3. 

5-1 _ _ 

ESPECIAL 

L e i l ã o 
DE 

Uma bem montada loj* de calça los 
e oliícinu de sipateiro, armação 
envidraçada, balcão, espelhos, ma-
china ilo eotturn, fôrmas, ferro-
mer.tas, moveis o utpueilicg desta 
ramo de negocio, o bem assim 
moveis, louça.'! e objectos de uso 
de família. 

O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 

(Com eicriptorio e agencia á rua 
Marechal Deodoro, n. H) 

Devidamente auctorisado ptlo 
distincto proprietário, que eom sna 
família se retira para a Itália, von-
derá 

A o c o r r i r do m a r t e l l o 

S e g u n d a - f e i r a 

6 d o C C r r e n t e 
A's 11 1}2 horas 

R u a S e b a s t i ã o P e r e i r a 

n . 4 2 

Mugiilflco sortimento do botinas 
e sapatos do verniz, chsgrin o pel 
lica pnra homens, st nhoras o orian 
çnii, bota1" pira montaria, porção de 
chi.ullos ele lígu, charlot o n.ioio 
niifs, rtlos ds sola, pcllcs, banca e 
ferramentas psra sapateiro, oordõís 
pura tapatos, artigos dtvoraos pnra 
sapataria, óptima a: -i ução o balcão 
com moètrador, maehiua ,.e otktu-
ro, vitrine • teus pertuioes, oabídei 
de feiro para amou ti as, espelho», ta 
pet.s, fôrmas o mui toa outros obje 
ctos deste ramo do negocia 

K « I n d a 
Bda cama fianecza, eriado mudo, 

guarda-vestido«, commoda de oleo, 
eupola e mosqniteiro do filó, dons 
revòlvers, cabides, niesa para jun-
tar, guardo louçHH, cadeiras, relogio 
de parode, copos, cálices, pratot, 
farinheira», talheres, bateria e uten-
sílios pira corinha. 

A.O L S S L Ã ^ i 

S e g u n d a - f e i r a 

6 d o c o r r e n t e 

A's 11 l]!l horas 

R u a S e b a s t i ã o P e r e i r a 

n . 4 2 

,Em frente A Capella de Sinta 
CeoUia) 

PULO I.I1L0BIHH 

Moreira Campos 

5 0 — R u a d a E o a V i g t a , » 

BISCOUTOS BE ( \MR\KY 
£ e j i u s i a f c a i p a r a c h á e a p r o p r i a d o s a o s 

d o e n t e s 

Ú N I C O D E P O S I T O 

» . S » Í Í O Ã © , 4 3 S J R . W ® Ï Ï L M < Ï $ * I , â 

L G J A D E F E R R A G E N S 
r .- i 

H O J E 

E x c e l l e n t e 

E S î P ï a ï S B î D a i E - Û 

O X i . o . . o 

s i lTm s o l i d » p r é d i o , « o n s t r u c ç i l o i n e d e r n a . c n m c h á c a r a , 
t i i n i lo «a i i. ii don m i l l i o n ' « b a i r r o s tia c a p i c i l . 

O LE ILOE IRO 
& p . m 

M XUiS» I 

(Com escriiitrrio e agrn< ia á rua Santa Ihereza, -l-Aj 
Plenamente auctorisado por um sell urnigo que sa retirou com uua 
a. família para o ir-t» rior do Estado, offeruec á venda, em franco loi-
a rjurr.t mais d r e melhor lanço cflerecer. 

e â ü á o 

Ópt imos moveis 

M O J E 

S a h b a d a , 4 

d o c o r r e n t e 

A<> MEIO-DIA 

L a r g o do Riachuelo 

exm 
Ião, 

T M í ü - F l í i M 
7 

TERÍ A F t l M 
d c S e t e m b r o 

AO MEIO HIA 
Dia ferindo da Republ ica 

R U A D O D R . A D G L P H O G O R D O , 4 6 
( C A M P O S E L Y S E ü S ) 

\ -abi-p 
t 'm excr llcnte prsdío de conítru :ção modermt, madeirninf iito todo 

dc icadciri do l i, srgamaça de cai e areia, com l i commodoe, fóra tan-
que para lavar, galliuhoiro, latrinas pnra criados, qunrbo para os mes 
mes, com todas aa eommodidades para uma f.inilia do tratamento, todo 
cercado do muro peloa fundos e lados, grade de ferro na frente com dons 
portões, jardim ao lado com as melhores ospecies do roseiras e flôres, 
rioo pomar com as melhores plantas, quer d» Europa, quer nacionaes, 
varonda corrida eom colnmnas de ferro, escada de mármore, g-unde 
portão, bustos do cryitats, medindo o terreno 32 metros do frente por 
45 de fundo. 

O motivo da venda já acima declarou-Be. 
O annuncianto encarregou so de (Ur todos os papeis promptoe pura 

aeseriptnra em 48 horas, ou no prazo que quizer o commitento. 
T u d o s e n i v c m l i d o no correi- do iiiai-lt;!!» pe lo q u e a l c a n ç a i ' 

T e r ç a - f e i r a , 7 de s e t e m b r o 
DIA KKKIAD0 PA BEPL1ILICA 

A o m e i o -d i a 
PELO LE ILOE IRO A L F R E D O D. P E R E I R A . 

NT. R.—O ormprador ?;araiifir:i bcu lance com o signal de 20 "p>. 
A casa estará no dia ti ás ordena das pessoas que quizerem mandar 

examinar a couetrueção. 

O P T t í ^ O 

.»o 

L e l E ã o 
J U D I C Ï A L 

Bon« ni«vei«i, t n . U i i í u f inos, 
l o a ç a n , ó p t i m a a r n . i f à u , 
ba le . o e l u a i « u^enu i l ioH 
que P i r a r a 

Penhorados ao proprietário ds 

BESTA URAXT MH 

Moreira c a m p o s 
MuDido do competente alvará do 

«uctorieação, firmado por s. exc. o 
sr. dr. juiz da direita, da 1" vaia 
civil, venderá 

Ao c o r r e r do i c a r t r l l o 
01 bens quo a reqnerimento do Br. 
dr. Jcão E. do Souza Barros foram 
penhorados na execução que move 
contra F r a n c i s c o C i é r i c e 

t i O J E 
âabbai io 4 dc c o r r e n t e 

A s 11 c 1] 2 horas 
ESCBIfrOBIO K AGENCIA 

R i i a H a r o c í i í i l í J e o d o r o , 8 1 

O BCJUlEtC 
Porção do mesas de pinho coin 

pós torneados, ditas et m tampos de 
mármore, cadeiras austríacas e omá-
rioanas, bons guarda-lonçaa, etagére 
de caiielitt eiró com tumi>o de már-
more, grande espelho de cryistal 
írancez com pedestal de canella ei-
ró para salão, bens quadros, cabi-
des, jardineiras da vime, óptima ar 
mação do pir^ho de riga, boca btJ 
cão com S gavetas, perfeito relogio 
de parede, copos, cálices, gat rafas, 
talheres, pratrs <le porcellana, ob 
jeetos elo oozinha e utensílios de 
restaurant, e 

u m b o m a o r t l m e n t o dc mo-
l h a d o » f ino» v e n d r r á a t odo 
p r e ç i e m Tranco 1» I l à o 

J U O Í L I M L 
Hoje sabbado 4 do corrente 

A s 111\2 horas 

Escripotrio e agencia 

BUA MABECHAL DEODOBO, 8 A 

O leiloeiro 

fll»»-

_ . . u i r i l l f O S 

j L e i l á l o 
DIÁRIO 

S o u z n B r e v e s 
Agente â» leilões desta pi aça 

Participa ao commcrcio em geral, 
sf ns a i.igos u ao respeitável pnbli-
co, quo i.iirin seu tiscriptorio e a^en-
cla A U<1"ira Joil-j Alfredo, lu A, 
OEde recebo «Ido para ser vendido 
em fri.ne-õ Ifilão a quem mais dór; 
tambom recebera se chamado spora a 
Capital e subnrbios. 

L a d e i r a J o í í o A l í r c d o . i O - A 

A b e r t a d a * O á s 4 h o r a s 
8 - 2 

r 
1^4 J -J 

ZU'iC 

I L . 
D E 

V o 

ftlfrÇÍS u. Pereira 

M O R E I B A 

EXOOTTO DE FORÇAS POK 

EXCESSO DE i1TRABALHO 
O v i nho reconstituinte de 

Kola, Q u i n i u m , Phosphatado, 

Si lva L i m a . ( 6 ) 
DIPOSITAP.IOS 

B A R U E L & C . 
Rua Marechal Deodoro, 2 

Doces e m ca l d a 
Na RUA DO QUARTEL, 2fi, ven-

dem se dooes em calda das seguintes 
qualidades : 

Mangaba, kilo R$000. 
Figos, kiln X$5(KI. 
Peoego», kilo HS600. 
Marmollo», kilo ll»ÕOO. 
Ooiabap, kilo HÎWX). 
Marmelloda om tijolos, kilo 3»000. 

RUA DO QUARTEL, 26 

Moveis, espelhos, quadros, almofa-
das de setim, porta bibelot ehinez, 
rico relogio do pãrede, inglez, 
cto. 

O LEU OEIP.Q 

. f» 
fs 

« a í l l 

Distinguido cora a confiança de 
nm dintincti) cavalheiro que ee re-
tirou com sua família para o inte-
rior, venderá em franco leilão 

A o c o r r e r do m a r t e l l o 

iH-QJ JE» 4 d e s e t e m b r o 

A'S 11 1)2 HOBAS 

RUÂ SANTA THEREZA.4 -Â 
A SABER: 

Rica mobiün de jacursndá, syBte-
ma á JjUÍZ XV, feita por uma das 
primeiras fabricas de S. Panlu, cons 
tando de 12 cadeiras simples, 2 de 
biaço, 1 du balanço, 1 sophá, 2 dun-
querques de pedra mármore com 
porta da espelho, rieo espelho para 
centro moldura domada, rica olmo-
fada de setim-macáu lavrado, obra ja 
poneza,porta bibelot de vietix chéae 
marchctado de madreper lu, obra 
ehineza, porto chapéo de vieux ché-
ne,rico toilotte com pedra mármore, 
guardo pratas, guarda vestidos de 
nogueira, mesa elastica, ,'i tafcoas, 
cadeira preguiçosa, toucador de no-
gueira, com espelho iiiglei.rica pen 
dula icgh.za, rica commoda do jaca 
ranuá, obra antiga, cadeiras de ba 
lanço, gnarda-eomidas com t• 1 a de 
ornino, rici ítagére com pedra már-
more, ricos quadros, cantoneiras, 
mezas do cozinho, escova, louças, 
apparelhoB de gaz incandescente, 
bules de metal e muitas outras miu-
dezas, que estarão pstentes a o lei-
lão paia serem vendidos a quem 
mais ãér, Bem a mínima reserva de 
preços. 

H O J E , -1 de s e t e m b r o 

A H 11 112 HGRAB 

Rua de Santa Thereza . 
4 - A 

e~ -
PELO LE ILOE I 110 

A l f r e d o C . P e r e i r a 
• • W « a « B M > * H M S t l M I l 

C o n s n l t o r i o m e d i c o 
lio« doutoie. 

P o i f r o K e z c n d c 
E 

iÇ. Hon-.cm *e Mello 
CORiultnt d. 1 éi 3 tioraa 

72ua Direita, n. 85, alies do Ban. ' 
ca Fraw:. {.té tit) 

N e u r a 5 t h c n 7 a 

O vinho reconstituinte de 
Kola, Ouinium e Phosphatado, 
dc Siha Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C . 
KrrA MAnar iiAr. naonono, t 

n. 24 
£<>£ A . I V O 

C h a v e s 
(Com uscriptG'.:< 

reira Cesp.r, n. 

S . 

Leal 

rua ae 

> íi rua .Mo-

25 B, ant iga 

Bento) 

Anctori.'ado pelo estimável cida-
dão, o i!imo. sr. Alfredo Prates do 
Miranda, ex gerente da Companhia 
Villa Alto Moarim, que, por mudan-
ça do residenciu, r- er dig, 6r dos 
seus moveis, vendei oa-á em publi-
co e fraato leilão 

A SABER 

Xa s»?a (le visi ta«i 
Bõa mobília au.triucn, à I,niz XV, 

commoda cadeira ile balanço, bonitel 
torno austríaco, dito do nogueira 
frizada a curo, estofada de fioissimo 
reps do lau, optima mesinha de 
centro (redonda), chio r inno de pel-
lucia para a mesma, bonito espelho 
de crystal Useauté, vários quadros, 
plumas e outros ornatos, uma oxcel-
lente cythara com a conipetoiita 
caixa, dons bons claricetes, um da 
buxo a outro de ébano, do suctor 
Bnfiet, um bom binocu'o, um telea-
oopio, álbuns, livros diversos, tape-
tes, jarras e cuspideiras de porcel-
lana. 

5 » « A c r l p t o r i o 

E ia divisão para escriptovlo, en-
vernieada e balaustrada, excellent« 
secrataria, prensa para viajante, me-
sas, óptimo banco cerc. assento do 
couro, tinteiros u oatrob objeeloa 
para escrever. 

Sos d o r a a í t o r t o s 

Excellentes leitos de vinhatico o 
de raiz de oleo, para casados e pai-a 
solteiros magnifica caminha de ca-
nella ciré para criança, óptimas toi-
lettes, Ç0T.modtt de raiz de vinhati-
c " . ccm duplo raarmoTe o espeiho, 
ditos do sy-tema '^g'ez, bons appa-
relhos de lino granito para OH mes-
mos, bons criados mulos á Luiz 
XV, óptimas cominodas o meias com-
modas, teudo estas tampo de mármo-
re, finos lcnçóes de linho, bomguar-
da vestidos, tapetinhos, quadroa, ca-
bides austri.i3os e cuspideiras do 
agathe. 

.Va s a l a de J a n t a r 

Solida mesa elastíoa de raiz da 
oleo, cora 4 taboas, varias mesas de 
diveraos tamanhos, excellente itr.çf-re 
oom pedra mármore, optimo guarda-
louças, bom buffet em d.oits corpus, 
armários com gavetis, cadeiras dó 
oleo, ditai austríacas, bom sofaleto 
oom palhinha, optimo filtro para 
agua, banca para o mesmo, excel-
lente» espingardas para ouça, dons 
bons selins, exacto regulador ame-
ricano para parede, vários qualros, 
duas balanças com pcBos, sendo uma 
decimal, louças, crystaee, talheres, 
toalhas, guarda rapes c outroa arti-
gos para mesa. 

l i a d i s p e n s a e c o z i n h a 

Óptimos vidros do boeoa larga, 
latas, barris, móinhos, formas para 
doces, masseira, uma tacho de cobre, 
bateria de cozinha, nm capa pnra 
fogão, folhas para poitus envidraça» 
í m 1 nova:,;, mofai, armários, cepo 
para cortar ear no e vários outroa 
utensílios. 

S a á r e a 

Um carrinho de molas. o o m 4 r o . 
das paia Lode ou cai-.eiro, oom <m 
competentes arrei<\a, u m d i t o 0 , ra 

toldo paru, í n anç i e nm viveiro 
grande. 

* o c o r r e d t r 

Capachos, limpa-calçado» e «aixa 
pBra correspondenoia. 

V e n d a « a * - d o p P e ç o > 

H O J E 

Sabbado, 4 do 

c o r r e n t e 

Ao meio-dia 

L a r g o d o R ! a c h u e l o , 2 4 

PELO AGENTE 

G i m Leal 

S Y P H I L I S 
flONORUflKAS, CYSTITES K 

ICBTRKTTA MENTOS DR T'BKTHEA 
7V ai j vu ni' n fit rial e tfflea* p* 1" 

Dit . VIR1A.TO Bit AN DÃO 
1 ConifU ta» o oi'orr.ci-e*. d<j ! m . Ju ris, 
1 ta» !» du Novera -ro, : 'H. 

(7) 

Jgolesitaj il crianças \ 

Dr. Arthur d« Almeida 
BBSIDSNOIA 

• e o B u o l t o r l » 

RUA DO COMMERCIO, «9 

O o n a u l f t a s i 
dit It hoiâi 
•a a datai d« 

TYPOGRAPHY 

• 
• 
• 
• 

|T. J 0 N E S Î : 

Fábkicásii: k PEsniMABiA i;Bta; 
K X T U A ; |('1JS A. 

V I C T O R I A F . S S E f î C I A 
O perfutnn maia deliciiao do mando. 

| BLTIiiA NOVIDADi; PAIlA O 1.1.NÇO. 

BOUQUET POMPADGUR 
ORUYÊRE D'ECOSSE 

FLEURS DE FRANCE 
AGUA do Toucndor J O N E S 

i i • i.-i i;,'uu. «o- i 
tra a» l iradur.tj tic int-vi Um. 

' I L i l i B l PASTA OCRTirSICIOl 

LA JUVENILE 
PAu sem 111, tara, chlailca alirama. 

para o mut», n-lte r-nl. c InvlsirnlT^ 
; PARIS y., hc-lovsrd d»3 Capticlnoi 

' • iKilS'iDOm» Mlttt. 

Vende te 
iformase 

4 da tarde, 

nmo b6a tyi>opraphla. 
Informa su nosta offloina, dus 11 ás 

V o n d e - s e . a m t o d a s as b ô a s 
A M A C I A M K m W è M A * 

O P E I T O R A L D E L I M Ã O B R A V O dophar^iiüco M E I R A Ç U K A tosse, bronchites, 
rouqu id io» i n f l n t n M 



V 
i t 

m: 

V • 

A g u i s V i r t u o s a s 
DO 

LAM3&RY 

S Í O T J E I I M J S L T « © 

Esta vaito e uoro l i ta lo estibale-
eimeuto, preferido aetupre pala tn t-
lHor sooielude da S. Paulo, Rio i a 
Janeiro e outros p j u t n 6 iusmt-n 
t ival naata o que mi is v.iuti^aaa 
p v j s oOereoer OOÜ que proouran 
e i t * EDTAJIO DA A.,'MA. 

liat.í cotloo tio uui 1 ) ; i r olevai », 
FIR*mauto UÜUJJ E milito proximo 

das fontes. 
Os seus apoientas s l j Urg.iuuuta 

araj i l o s e i l lun iuv lo3„c o i n TODAS AS 
COAJI.HÍAD hygieuiom. 

Uispõi de granjas salões d a jan-
tar, roareio e de leitura, de comple-
to s -rigo d a banhos quentes, frios 
e A aUuveiro, uta. Sob a immediata 
gereuoia do s e n proprietário, Joa 
quini Manoal da Aiello Jau ior , qne 
dispõi d e dous hábeis oozinhoiros 
E de pessoal muito habilitado, está 
jtas oondicõea de beta oorrespondor 
á prefuronoia que lhe tem sido dis-
pensada. 

Itiloruiante em 8. Paulo, 

ERNESTO DE MELLO 
R u a de S . J o ã o , n . 2 5 

(LOJA DK JfKRKAQKNS) 
8 — G Sttb. 

* H.X.tt±t±ttX******ttt. 
¥ _ _ _ _ _ _ _ 

Marmoraria 

T A V O L A R O 

Tumulou, eepeoialidade em 
pedias da sepultura e tudo 
quunto porteuoe A este ra-
mo. 

IMICHELE TAVOLARO 
Com Ktolier d e esonlptn 

N e arohiteotura 

H Ã O F A V L O 

j K n a Conselheiro Nebias, 83-A. 

I o d o - p h o s p h a t a d o 
' PEEPAlt-VDO i j S V. WKRNKCÍ 

" E m p r e g a d o com resultado seguro 
n a anemia, escrophulose, lymphatisnio, 
rachitismo e ' tuberculose, pelos mais 
distinetos clínicos desta capital. 

A ' venda em todas as phormacias 
(J drogarias. 

^ncontra-so & venda na drogaria 
BARUEL & C . — S . Paulo. (sab 

M O L É S T I A S D A P E I I L I E » 

d ) V U l l U « M e v e n é r e a s 

Espec i a l i s t a 

Dr. Vieira de Mello 
Antiga clinico d» Capital Federai, Mia. J 

timd* .»rlaaBocíwiadéi medicaa -aciona»! J 
> aivríDR^fra?; totl-ir •H ôrno" traba-J 
ik<.-< tufara a tua «peclalldeo«. J ( 

Una fcsé ganltcalo, 221' 

amaro mm ráiffioiii 
1ÍOB 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
D E M I L Ã O 

O A M A R O F E L B I N A RAMAZZOTT I , qne tanto I 
lavor tem enoontrado no pnblioo, pelas suas excellontes 
qualidades, é reeommendado aos que sotTrem do eut» 
mago e de difüoil digest&o. 

Este lioor, pelas suas qualidades tônicas, compos-
to na base de substancias vegetaes, 6 muito rooom 
mendado como a bebida mais gostosa ao paladar e 
maia indioada oomo aperitivo. 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s 

P E L O 

E s t a d o d e S . P a u l o 

D 0 1 C I H 4 3 0 S B > K Z . l á V € l I A X O 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , \40\T  

S Ã O P A U L O 

Escher Wyss 

Álcool de Lorena 
O s p e d i d o s d e s t e á l c o o l d e v e m 

se r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s 

I R M Ã O S F A L C H I & C . 

ROA FLORÊNCIO DE ABREU, 123 

S . P A U L O 

£osi gonikato, 

C o n s u l t a s d a s 2 á s 4 (até 4 } ^ 

F U N I L 
In der Nähe d e s D o r f « D r . Cam-

pos Salles und dem Bahnofe Funi-
lense werdem Liiaderein in ange 
nehmer u n d fruchtbarer Gegend 
U L D zu M Ä ß I G E M Preise verkauft. 
D i e T . i l e werden naoh dem Willen 
des Kiinfers ge ra ich t, i n Bezug auf 
riiu Ausdehnung u n d d i e Lage i n 
HlaltSCJieu Grande , den Urwald, 
•Inn gn>«aeu und Kle inen Wald . 
AUSKAUFT EREILT- S r . Joio B . d o 

JLJ+RROS Aranha , ' I E R M ' T vollständi-
ger Vollmacht au»«.>TF» t t e t i s t . 

30-2 

F « • • » • W H « * H H ^ I N S 

VOM ( l o n n t e s d o e s t o i n a y . ^ * 
e d e s i n t e s t i n o s 

M A G N E S I A F L U I D A 

DE A. MENDONÇA 
BI'-Dciado paiii Directorfa d o Herrlen 

8anit»I!o do «»'.»do da Bio Paulo. 
I>e »ffeito prompt« e lm,n«Ji»to, para 

> aciJei do eitomajo • a Irrltaslo do« 
; Intaatlnoi. ftejolariia a dljeitso c prarln« 

colica«. Vsoda-a« em todas a« droranaa« 
pharmaol«. Dapoilto: Jtcsratiy—Bit. d. 
S. Paolo Rm 8. Paulo: 
R. Mwecfaal PooJoru. 5, BARUFt & COMP 

S. Paulo Railway Company 

Alteração nos trem, entre S. Paulo 
e Santos, no dia S de setembro, p. f 

Para os dovidos fins, faço publico 
q u e osdia»7o8deSetembro p.futu-
ro ser&o considerados feriados, oo-
mo de costume, e que em virtude 
d e reparos indispensáveis no ma-
oliiniamo d a serra, correrão no d i a 
H d o setembro sómente os seguintes 
trens : 

Eiprusso 3 .40 t. de tífto Paulo 
Santos 

Expresso 4.25 t. d e Santos a São Paulo 
5 . 55 e 5 . 36 da São Paulo a Alto da 

Serra 
.30 M. e 4.25 t. de Alto da' Herra a S. Paulo 
Fioa entendido q u o no referido 

dia 8 não haverá trem do manhft, 
m u s eómento & tarde. 

ÍSuperintendneoia, S . Paulo, 3 0 

d o agosto d e 1897. 
C. C. romkins 

(até 8) Superintendente interino 

CASA FUNDADA EM 1805 

Uma da* mais importantes casas coris-
truetoras de caldeiras, vapores fixos e se 
mi-fixos, motores a gaz, petróleo e agua-
turbinas, ma .inismos completos para 
fabricação de papel e gelo, lanchas a 

vapor, de recreio etc. etc. 

U n c o a g e n t e i 

A D O L F O A R R E N Z 
R U A J O S É B O N I F A C I O , 5 

15—U 

Coqueluche, tosse robel-
deu, asthma e tosses nervosas 
nas crianças,ouram-seem cin-
co dias oom o maravilhoso 

' macarino, espeoifico único na 
I coqueluche. 

Catarrho senil e outras tos 
ses mal definidas nos adultos 

E Í Ê 3 são curados em dous dias com 
, esto maravilhoso medicamen-
, to approvado pola junta coo 
trai de k jg iene j u t l i c a a i » 
torisado pelo governo aos Es 

| tados Unidos do Brasil. 
Cuidado com as falsificações ; pro 

| sentemento só tflrn vidrou grandes. 
Depositários: Bragança, Cid. & 

(íomp. Droguistas, rua 8. Pedro, 32 
I R i o de Janeiro, (q. e s.) (até H 

Eiigir : Fórmula do Doutor A. C. 
EX-MKUICO DA MARINHA. 

MACK 

Fórmula do Doutor A.-C. (Ex-Meüioo üo Marinha) 

| C o r d i a l R e g e n e r a d o r 
-

Ji O conhecimento da sua composição basta 
V para indicar os casos em quo este vinho 

deve sercinprcfrado. Sfio primeiro todas as 
alTecções do debilitação, tacs como a Anemia, 
a Tísica, as Convalescenças jsobretudo as da 

C O M P O S I Ç Ã O 

F 

QUINA 

COCA 

KOLA 

CACAO 

PHOS PH A TO de CAL 
SOLUÇÃO /ODO-T»NNICA 

Excipiente Especial DÉSILES 

mulher nas épocas criticas da sua vida); a 
Fraqueza muscular ou nervosa causada por 
fadigas, vigílias, trabalhos do gabinoie; o 
Esfalfamento prematuro; a Espermatorrhea; 
as doenças da Medulla; o Diabete; as alTec-
ções do estomago o do intestino; depois, 
as altorações constitucionaes devidas 6 
viciadura do sanguo, taes como : Gotta, 
Rheumatismo, Rachitismo, Accidentos escro-
fulosos nas crianças, etc. 

Tonifica os pulmões, regulariza os latidos 
do coração, activa o trabalho da digestão. 

O homem debilitado saca delle forçn, 
v i g o r o s aúde . U homem que gasta muita 
actividade, a mantém pelo uso regular deste 
cordial, olíicaz em todos os casos, eminen-

-j, teinento digestivo c fortificante, o agradavel 
ao paladar como um liquor do sobrumoso. 

P A R I S — D É S I L E S , R u a d u L o u v r e . 

DEPOSITO : G1» de P R O D U C T O S C H I M I C O S do Estado do S&o Paulo. aviso aos conhecedores e ís ooHAS de càz& j Marie Brizard U m bordeaux 
Exiia-se em cada lata Para to B o a C O S Í n h a O M t t M t è i e é é * Para lazer B o a C o s i n h a 

É preciso B o a M a n t e i g a 

U S A I , P O I S , A 

Manteiga Pura Extra. Jsigny 
d« BRETEL FRCRES 

e m . V A L O G N E S ( F r a n ç a ) 

A M A I S I M P O R T A N T E C A Z A D O M U N D O 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e /Icido Borico, 

Margarina, Azeite o q u a l q u e r c o r po g o r d o . 

P R E M I O Ejcpoaiçâo Universal de Pnrlx 1889. 

I — O 0 0 l i 

SÁGUA PASTOR 
Eiflcaz e Inoffonsiva 

l a/. (ioKapparcrcr «IH 
-ví .^üPONTIKHOS PRETOS do rosto 

í ^jjeausado^ pelo Dcmoilcx, para-

V W/S:») ta contagioso que faz com qua 
àfyá^ja pclle do rosto fique salpicada, 

'F KSwJSltí'1 ritada o furada. 
| Deposito central: SECRETAN, f>2, rua Eeeampí, PAPJZ 
I Dej osil .s i'w .ç. Paulo: Victoria Slore. 8« ma tS BeDlO 
a e nas principaes Pharinadas & Perfumarias. 

T O S S E S 

Dtíóapparscem, como por en-
canto, oom o Peitoral de Cam-
btrá e A tulicn. «Io Aasig Ribiero 

A n t i - p e r i o d i c a 

Poderoso m e d i c a m e n t o p reparado pelo pha rmaoeu t i c o Gra' 

n a do , empregado para debe l lar todas as d iversas mani fes tações 

de p a l u d i s m o , ú n i c a a r m a capaz de j u g u l a r as devastações ter-

rives feitas n o noseo o r g a n i s m o pe la in fecção d o micro-orga 

n i s m o de K lebs e T o m m a s i C r u d e l i , o bac i l l u s ma l a r i a . 

Es te g r and i o so m e d i o a m e n t o vem dar u m passo ag i gan t ado 

na therapeut ica bras i le i ra , p o r q u e elle vem per fe i tamente subs 

t i tu i r o ú n i c o m e d i c a m e n t o a té ho je a d m i t t i d o por todos os clí-

n i c o s , — o su l p ha t o de q u i n i n o , n o t r a t amen to das febres inter-

mi t ten tes , sesôes o u ma le i t as , t omando-se très calices por d ia 

para os adu l t o s e 3 colheros éle sopa por d i a para as cr ianças. 

I t n î i a ^ i n a ou x a rope a n t i - a s t h m a t i c o 
M „ os effeitoB deste prodigioso e miraculoso medi-

oamento, preparadk» pelo ^ » m a c e n t i c o g r a n a d o , P « » O tratamento da 
. . T H » ! . K ™ . . M 5 . » . ' M T Í « « ' O een emprego nas horas mais 

" ' r H * d o e a " " » ™ « Í L " ^ . g . . : " ' « » « - " » h . 

cimento. . , .. 
Para oi adultos uma colher de chá de 2 m 2 h o W W » '  m n a  c o l h e r  

ie chá très verei por dia. 

Eiixirdepurativddõscincosvegetaes 
Efüúas o excellente depurativo, preparado pelo pharmaoentico Gra-

nado, aaonuelliado n o tratamento • j p h l l l t i c o , d k r t b r o M , r h c n m a -
U c o , E « c r o p h n l o « o , b o u b a t l c o , hrllaa r e n c r e u e nos oasos d e 
imparoza do sangne, devendo ser preferido pelo sogoro resultado n a eli-
minaç&o das terríveis manifestações da syphilis e sua completa oura, to-
mando se très calices por dia, diloido em nm pouco d 'agna. 

São todos estes medioamentos approvados o licenciados pela entfio 
inspoctoria geral de hygiène. 

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

• • é é é é * é é * é é « 

Fabricantes dos mais afamados licores especialmente anizette, enraçáo o cacáo e do co-
gnao fino champagne, os mais proonrados em todos os mercados do Brasil e da Europa. 

O s m a i s d i s t i n g u i d o s e m t o d a s a s e x p o s i ç õ e s 
Chuamamos a attençlo dos srs. consnmidoros para a enorme falsiücac&o qne tem havido 

no Brasil dos nossos productos e para o abuso que praticam muitas casas, servindo aos seus 
froguezes um l iqu ido ordinário acondicionado nas nossas garrafas. 

Se quereis ser bem servido proeurae as casas sérias 
G Ü I B A B C i C O M < 0 8 I F A t t , 8 2 I F 3 I C & l ) 4 D R 2 E 3 31 í 30-02.. 

f m m m lactea i b t ü 
*k\\meTv\o d o m ç \ e \ o p a r a d r c a x v q a s 

> icki-itMlrullenUd>i' irk>nuciu,uiulnporUitH<iIi)iclulit imiitD:ditti .- POR ATACADO: CHRISTEK.te, rtu«rf»P«rc-Hoyil. P A R I S , c 

gH.»u»Mnii«s 1 ALFANDEGA DE SAMOS 
0 d e s p a c h a n t e L u i z L u c a e 

Caixa do correio 108 SAXTOS 
Com firma registrada na Junta Commercial de S. Panlo, chama a at 

tençio dos srs. interessados, para a portaria do Inspeotor da alfandoga 
de Hantos, de 29 de julho proximo passado, conforme a qual «d podem 
despachar nesta alfandega negociantes matriculados na Junta Commercial. 

Recados podem ser d i r i g i dos : 

S a n t o s . 
rua d o I to roró , 10, ou ca ixa do correio, 108. 

S . P A U L O , J R I U A © 2 Í R I O T A 

C O N R A D O S O R G E N I C H T & C . 
C a n a d e p a p e i s p i n t a d o s ( p 

ÂDVOQADOB 
Drs. Julio Brandão e 

Carlos Brandão 
Com ODga pratica no íflro, tratam 

d« toda« aa acçQet no» varloi ramo» 
do Diralto, advogando também no 
Jury delta capital e do Interior. 

KBCBIPTOaiO : 
BUA DO QUA3TBL, N. 2 

Dai 11 át 8 karai. >0— ] 

P a c i f i c S t e a m 

NAVIGATION COMPAN« 

Orel lana 

o PAQUBTB INQLBZ 

esperado do ß io da 
Prata.no dia 14 de 
ectombro.sahirá para 

Orcana 

U l M i 
C o r u h n a 

B a h i a 
1 ' e r n m b D c o 

L a I > a l U « e 
e L l T e t v t o l 

depois da indispensável demora 

Leva passageiros de primeira, 66' 
gunda e teroeira classe. 

O PAOUSTB INULKÜ 

esperailo da Europa 
no dia 15 do sotom-
bro.sahirá para 

IPa i a t a A iroa ias 

as T i i y a r i l i * 

depois da indispensável demora 
Este paquete recobü patiuageiroi 

para o Bio da Prat». 

Vinho de mesa, fornecido RTRHÍ 
aos passageiros de todns as olcsses. 

Os paquetes desta l inha nfto iliu 
minados a lus eleotriea. 

Para passagens, sncommendas e 
outras informações, com os ugentea 

W í l s o n , S o D S & € . , L i m ü e d 

R o a I * R o s a r i o , I S 

a. FAirr.o 

H i M t u r g • S n d a m e r l K a i i U -

e k a D u p f t -

« k i a k h r t i - « « u l l i e k i f f l 

9 . P a u l o A g e n t u r 

O VAPOB 

D E S T E R R O 

Cap. S c h i i t t e r o i v 

Stthirá no dia 8 do setembro par» 
Rio, Victorio, Bahia, Lisbôa, Ham-
umburgo e Cupenhogen. 

Todos os vaporou desta companhia 
iSo Hliiminadus a lcz eleotrioa. 

Todo« ostes paquetes levam pas-
sageiros p u a as ilhas dos A{0res, 
Madeira «to. 

Para pammgens e muia informa-
ções, oom os agentes 

E . J Q H H S T Ö ä â C . 1 

L a r s « I . m s c i i M , i . l i - i 
H. P A N I J O 1 

LA VELOCE 
Navigaz ione I ta l iana 

O P A Q U E T E 

C1TT4 111 GÉNOVA 
comniandunte Tosoanino—sahirá de 

Soutos no dia 10 do Hotumbro, pura 

Gcnowa o Mapoles 
com escolas pelo B io 

Bahia e Pernambuco 

Preços das passagens: 1" olanse 
paru Génova, frs. 500; para Nápoles, 
frs. 630; 3" olasse, frs. GO. 

N. 13. Este paquete entra no porto 
do Recife. 

O P A Q U E T E 

MONTEVIDEO 
commandante Avonzo — sahirá de 
Bantos no dia 17 do sotembro, pura 

Montevidéo 
e Buenos-Aires 

Praços das passagons: 1" clasne, 
frs. 150; 3" dita, frs. «0. 

K M H I R Q U K 
A companhia fornece condacçüa 

gratuita pura bordo aos srs. passa-
geiros o suas bag»gens. 

Vendem se paesrgons pura as prin-
oipuos oidadeu da I tal ia e mais ca-
pitães ouropéas. 

B I L H E T E S D E C Ü A M A D A - O a 
agontes da companhia <La Veloce> 
vendem passagens de 3" classo, de 
Ocnova on Nápoles>, para Pornam-
bnco, Bahia, Victoria, R io da Janei-
ro o tilintou, a frs. 1 0 0 . 

Tondo »Companh ia L A V E L O C E 
deoidido que do mez de outubro 
proximo em deante, além dos sens 
paquetes dn l inha do BruBil, tonar&o 
no Rio de Janeiro, tanto na ida da 
Oenova ao R io da Prata, oomo na 
volta do R i o da Prata a Génova, oi 
seus grandes paquetes < SAVO IA . 
o «NOKD AMER ICA» . OH agentes 
da Companhia L A V E L O C E ven-
dem passagens de camerini distincti, 
primeira o segunda olasses, de ida 
o volta oom abatimento de vinte pox 
cento, oom o praso de um anno. 

Para froto, passagens o mais in-
formações oom oa agentes. 

Schimidt & Trost 

N. 17 R U A D O C O M M E R C I O 

8. P A U L O 

S c h m i d t dt T r o g t — R u a de Santo 
Antonio, fi2—Santo«. 

Üff 
ENXAQUECAS 
Cm imiutiiu 

irmlM PÍLULAS 
ANTI NEÍBALHCAS Monter C R O N I E R 
Pt, m m , «•íiK.dlH , a, Miliiíiiil', fug 

C" PE DROGAS DO ESTADO DE S. PA010. 

H A V I G A Z I O N E G E N E B A L B r r A I ^ ^ À . 

SooSatA Itsiinite-Florio Ä Rubsttlno 
^•vÁlblSBIUO VAPOB 

gr. flora di föagalhäts 
Espocialista em moléstias deji 

'«ahorua o de orianços. 

TBLBPUONK N. 181 

Conaaltaa e chatuados, da 12 Aa 2 bi. 

CoDialtorio: BUA UIEK1TA, 24. 

DOENÇAS DO PEITO 
pertinazes, Bronchites chronlcas, 

Expectorações matutinas, 

Tísicas, etc., eta, 

A L L 1 V 1 0 I M M E b l A T O E C U B A ' 

pelas C ap su l a s de EUCALYPTINA LEBRUN 
Numerosas rartid«« de Médicos de França acompanham cada frasco. 

Depoiilo serai : PHARMACIA CEUTA AL jS.rilUrCdtIniiidibUli; 
Faubourg Montmartre, Pari», j (. SCUtllSS ei HUO. 

B r o n c h i t e s 
Tanto ohronioas, oomo 

asthmaticas, são ouradas 
em pouccs dias oom o 
P e i t o r a l d e C a m b a r á e 
A n f l l o o . 

' i L 

THEATRO POLYTHEAMA 
F . m p r e a a M . B a l l e s t e r o s 

finiiíle C«impsnhia de oparatas, magicas 
E REVISTAS 

l ) t I h r a l r o R e c r e i e D r a m a t i c o tf» R i o tfe J a n e i r o 

Propriedade de SILVA PINTO 

D I I t E C Ç Ã D S C E N I C A D O A C T O R C O L A ' S 

• a e i t r o r e g e n t e tfê « r o b o a t r a — l l a t e i J u n i o r 

HOJE-Sabbado, 4 de setembro--DOJE 
e amanhã domingo 5 

Verdadeiro successotheatral! 
n . | 9 B • • l # S r M S a e •'''p'esentag'jc« da soberba reviht» por 
ft#t4«sai U I H I I l d S tugueiea de grande espectáculo em 8 
aotos e lit! quadros original do popularissimo e»criptor Souta Bastion, or-
nada oom Hf números do musica do festejado mueatro Plácida Snichini. 

P Q l i 

T I M T I l V l 
Toma parte toda a Companhia 

THEATRO SAO JOSE' 
Empresa Luiz Milone Sk C. GRANDE COMPANHIA. 

LYRIC A ITALIANA 
ARTÍSTICA BK 

G. Sansone e Rotoli 
Maestro concertador e director da orchestra, G. POLACCO HOJE Sabbado, 4 . e ten .br« HOJE 

3k récita extraordinaria 
Ent Ttsl& do êxito colossal será c an t ada ma is u m a vez a 

opera em 4 actos do M. Thomas 

MIGNON 

NÃO TEM COMPETIDOR! 
A Z e n a não tem competidor na cura da cas-

pa e outras affeecçõs do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do cabello. O seu uso é já 
tão espalhado neste Estado, que não ha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um 
frasco desta excellente e perfumosa agua! 

Deposito em S, Pan lo 30-
Bâruel & C. e Lebre, Mello & C. 

-17.. 

PERSONAGENS 
gr*. Campagnol!. 
Cav. Quiroli. 

Laerte . 
Oiarno . 
Federico. 
Antonio . 

Sr. ISaldassari. 
Sr. Mori. 
gr. l )a M*roo. 
Sr. Pecoi. 

Mignon . . 
Onglieimo , . Cav. Quirol 
F i lma . . . . Sra. Rastelli Parodi 
Lotario . . . Sr. ltotoii. 

Dumas, burguezea, oomiooa, cigano«, pagens • camponezei 

B A I L A D O D O H E M I O 

0 1 « , 20 • 13° aoto) passa i s na Allemanha e o 4° na Itál ia. 

O espectaoulo principia áa 8 1|!1 eia ponto 

Preçoa, oa tf* costumo 
AMANHÃ — D O M I N G O - a grandiosa opera 

Os b i l he t e 

Preços • horas tf* 
P o p o i l 4o Mpeotsooio, i W M » boad» p t n t o d i M M UabM. 

boham-se á Tenda no esoriptorio do Estado de B. Paulo 

na r n . 15 de Novemü."; * 6 > w r M ^ ^ ^ d 8 I ) 0 Í I ' n » bilheteria do 

theatro. * 

N. B. Aa enoommendaa ato pagaa adean .-" . " m , n t *- . M ' 

Brevemente.—Subirá á scena a opera em b aw.̂  M M ' 
.-•net, nova para S. Paulo. Manon 

Todo o material e arohiro i exoluairamente de propriedads da mm. 

proM Lo is Mi lone A Comp. 

«ou ayKtMulof bum« boadi p»« t^u m Unha* 

D E 

Albuminato de Ferro 
PREPARADO POP 

Schaumann & 

Regina Margherita 
Sahirá de Santos no dia 6 de setembro, para 

R i o d o J a n e i r o , B a r o « l * n a , G é n o v a e Nápo les 

V I A G E M E H Í N D I A S 

O BSPI.HKDIDO B BAPIDO VAPOB ORIONE 
Sahirá do Santos no dia 19 de setembro, para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, OENOVA E NAP0LE8 

levando passageiros para M a r H e l l i a oom transbordo em G é n o v a . 
Este vapor é i l luminado a lnz eleotrioa, possue esplendidas aooomo 

dações para os passageiros de todas as olasses. 
Para passagens o mais informações, oom os agentes em S. Paulo 

JoAo Btriooola A Oomp, 
Bua lti de Novembro, 80 

S a & t M « » " A. FIORITA & G. 
Prao* d» Bapublioa,ü9 

" H a m b u r g A m e r i k ã ü 

L i n i e 
O MAGNIFICO E RÁPIDO VAPOR M O R A V I A 

Esperado do Rio da Prata, sahirá de SANTOS no dia 6 de aeten 
oro e do RIO DE JANEIRO no dia 8 do mesmo, directamente para 

H A R f t B L f f i t A , 

levando passageirospara B a r c e l o n a oom transbordo em G é n o v a . 
Esteve vapor offorece magniüoas aooommodaçõea para pasBagelrol 

de 1» o 3« olasae. 
Para passagens e mais informações, oom oa agentes em 8. PAULO 

BR ICCOLA & FENILI 
Rua 15 de Novembro n. 30 

me BANTOH oom 

A. 
_ _ _ _ _ P R A Ç A 

j j .Med i c amen to e x c e l l e n t e p a r a c o m b a t e r a a t . em ia , 
c h l o r o s e e s u a s c o m p l i c a s t e s 

vonda em todas as pharmacias e drogarias. 

if M igfichtlucct 

m 
FRANCESCO MANOONI 

B O Ï D C A Ï D 
Oonoaoiuto stabillmen-

to oompletamente rifor-
mato e migliorato, eon 
came re aalubri e oomode 
e oncina aquiaitiaaima. 
Herfisio inappontabile. 

PASTILHAS 
ANTI-HI VULLOICAB 

JPryarada» por V . V IBBICK 

Eapeoifioo seguro e 
oontra enxaqueca* e nevral-

I nc oontra ae 4 venda na drogaria 
BAMUXL tf ft 

f . iAVUQ 

H O MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

O vapor nacional 

ITARARÉ 
Eaperado no dia 4 doa porto» do 

Sol, sahirá no meamo dl» para o 

m o 
Para frete, carga, enoommendu | 

paaaagena e maia uuormacúe«, no | 
eaoriptorio 

Soa JCarUt ia SürtUa, iO 
» v BODRADO 

FIORITA A C. 
D A R E P U B M A C A . V . SlÈ 

La Ligiire ^ 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

o M A o a i n c o K OBANDC VAPOB 

O.V, . . u . Commandante TARICO 

do mesmo p.0raBttnt0i' D° d l" 10 d o 8eterab'°. •*> «io de Janeiro em » 

levado , X M A P ^ t t . « ® 

em G e n ^ " * 6 " 0 * P M " « B a T Â Í T . ^ m tamaborio 

M A G N I F I C O VAPOR 

em » do m « m o 4 , d d ? Ä : B ^ . d e , e t e m b r o 8 d 0 « o de J o e i r o 

^ K H O ¥ A S 
levando paaaageiroa pare Marselha e 
novo. 

Pare rara » a. Paolo 

H A P O U E S 
Barcelona, oom trw>kbordo em 0* 

. maU i n f o r m ^ õ e ^ o o m o* agonte. . m H . 

BRICCOLA & FENILE 
B n » » de Novembro, ao 

A . F I O R I T A A O . 

f t m n r n m ^ ^ 

A 
— 
E 3 

BIDACTOI-CH 
•UACTOR-IEI 

(MrfptMto, 
Sanai», 1, (ai 

Oommln 
Bi 

4 Babbadi 
0«, (oi de l iw . 
do Cüf.Oú mm.. 

A tomper&tur, 
mt.i» '0°, 

Vento predom 
CfaUVB, HM 
Tempo Korii, 

OS S 
tUMMARI 

0 eiiflerramt 
vniuç.o do 
cm Minas. A 

Coincidi 
deral e no 
são da ver 
por causa 
to feito pe 

Um dep 
da estatisii 
teve a cur 
conta de q 
mo Congre 
discussão d 
tos para a 
fórtne ao ) 
achou um : 
tofe! Isto si 
cussão. Iti 
2a

 e a 3" t 
e teremos 
quella quai 
ticos e ecc 
•da opposi 
Thesouro, 
defendei-o 
amigos urs 

Nada mi 
que o pi 
posses fügi 
lm7<íam ao: 
pecha /«P» 
par l amen ta r , 

haver lima 
circumscrevi 
ao seu pn 
veríamos no 
ticos e noas 
cheios de ft 

Para que 
gindo tão n 
presidenciali 
baixo dessa 
americano, 
mal coberta 
gadas da ta: 

Felizmenl 
alguns dos 
R. F. não 
idéas parlan 
já se confe 
vencidos. E 
mam-nos ef 
Medeiros e 

Realmentt 
cia profundi 
tica e do cai 
des pôde pr. 
illusão de qi 
Brasil o pre 
ricano. Já d 
vemos ensej 
balde se prot 
fei fundame; 
Estados-Uni 
de regruS, q 

pratica poui 
Republica n< 

Ha, por e 
do que cor 
den t e de Re 

co officio se 
do sem ser 
nós, brasile 
zes de faze 
por suas int 
posição gei 
influxo ami 
metteu tan 

Constiti 
'<» me l ! 

M i 

*?rr; 

suu 
Nau." 

presidenc. 
lo a fuzer 
ministros, a 
Succedidos 
uma das u 
leader da n"> 
rio, acceitou 
íe informaçí 
lodo, pedido 
cousa senão 
i^ão... por es 

E a histoi 
reira inicial 
hlicos desta 
a manter a i 
trt outros i reoeia aos 
boradores d 
nal republici 

Tal a ani 
a respeito d em uma de 
gens A F>irc 
um banqueti 
les. Occupí' 
persa o l i 
servido em 

Chegou a 
espargos. O 
cada esparg 
ch5o o baga 
príncipe de 
pio, e todos obrigados a do grande 1 


